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Para mudar 
a realidade

ESCOLINHAS...

Decepção com a Seleçao não desanima adolescentes maranhenses de acreditar na carreira de jogador profissional. São  
Luís tem, aproximadamente, 70 escolinhas distribuídas em bairros como Cidade Olímpica, Centro, Coqueiro e Cohab, com 

investimentos do poder público municipal, por meio da Secretaria Municipal de Desporto e Lazer (Semdel), além dos clubes 
profissionais como Sampaio Corrêa, que investe também na busca de novos talentos e renovação do futebol. 
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que agora está sendo divulga-
do todo mês pelo IBGE, aponta São Luís com 

índice maior que o do Brasil .
NEGÓCIOS

Inflação de junho 
em São Luís 

chega a 1,30%

Filme 
maranhense   
concorre a 
prêmio na 

46ª edição do 
Festival de 
Gramado

 NEGÓCIOS

A fartura, que marcou todas as 
homenagens ao período junino, ainda 
ganha destaque em toda cidade.

Aos 19 anos, francês Mbappé  
    é chamado de novo Pelé? 

Todos que-
rem – Flávio 
Dino (PCdoB) 
luta para ser elei-
to no primeiro 
turno da eleição. 
Unidos, nos bastido-
res, os outros pré-can-
didatos puxam o resultado para o 
segundo turno.  OPINIÃO

APARTE

Título será europeu. Jejum 
sul-americano continua

ESPORTES ESPORTES
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O senador também manteve no parecer a autorização para 
prever despesas correntes que serão custeadas pela emissão 
de títulos públicos além do limite permitido pela Constitui-
ção. O trecho foi proposto pelo governo, que deverá encami-
nhar ao Congresso Nacional um projeto de crédito solicitando 
a autorização para a emissão de títulos.
Chamada de “regra de ouro”, o dispositivo instituído pela 
Constituição trava a emissão de dívida ao limite do tamanho 
das despesas de capital. Segundo o governo federal, em 2019 
não será viável cumprir essa regra. 

O texto da LDO precisa ser 
votado pelos parlamen-
tares até o dia 17 de julho 
em sessão do plenário do 
Congresso Nacional. Caso 
não seja votado até essa 
data, pode inviabilizar o 
recesso parlamentar, que 
vai de 17 de julho a 1º de 
agosto. A data de recesso 
está prevista na Constitui-
ção, que determina ainda 
que o Congresso Nacional 
não pode parar enquan-
to não aprovar a nova LDO.  
A aprovação da LDO pelo 
Congresso Nacional é a úl-
tima etapa de tramitação 
da proposta antes do envio 
para sanção presidencial.

Durante a cerimônia, Temer disse que o novo marco legal 
pode ser considerado mais uma reforma executada por seu 
governo e consolida um “combate” em favor do saneamen-
to. “Essa solução, considero até mais uma reforma que es-
tamos fazendo, outro tipo de reforma, mas ela pode inserir-
se no conceito de reforma do Estado”, disse. 
Temer destacou a necessidade de ampliar o saneamen-
to básico no país. “Estamos consolidando essa ideia de que 
agora o combate é precisamente em favor do saneamento. 
Como outros tantos combates foram levados adiante pelo 
nosso governo”, disse.
E completou “Este é um governo que promove reformas es-
truturais para resolver problemas estruturais. Nunca qui-
semos soluções paliativas que geram aplausos fáceis. Você 
pratica um ato paliativo hoje, ganha o aplauso amanhã e o 
desprezo depois de amanhã”.

REGRA DE OURO

PRAZO LIMITE

NOVAS REGRAS PODEM SER 
CONSIDERADAS REFORMA

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Congresso pode votar 

O relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) elaborou um parecer mais rigoroso 
para o Orçamento de 2019 em virtude da crise econômica e fiscal que o país atravessa
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Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deve 
ser votada na próxima 
quarta-feira (11). A data 

foi fechada após acordo entre os 
coordenadores partidários na 
Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO). A expectativa é que 
o parecer do senador Dalírio 
Beber (PSDB-SC) seja votado 
na comissão às 11h da quar-
ta e, no mesmo dia, analisado 
pelo plenário do Congresso Na-
cional, em sessão convocada 
para as 13h. 

O relator da LDO elaborou 
um parecer mais rigoroso para 
o Orçamento de 2019 em virtu-
de da crise econômica e fiscal 
que o país atravessa. O parecer 
de Berger não admite nenhum 
tipo de reajuste para servido-
res públicos, reduz o limite de 
renúncias fiscais e veta a cria-
ção de novos cargos públicos. 

O senador explicou que é 
preciso adotar medidas “não 
simpáticas” para não aumentar 
as despesas obrigatórias para 
o próximo governo. Ele reite-
rou que não haverá reposições 
no caso de vacância no serviço 
público, a não ser nas áreas de 
educação, saúde, segurança pú-
blica, defesa e assistência so-
cial. Os reajustes que já foram 
aprovados de forma parcelada 
ou escalonada também não se-
rão afetados. 

A proposta também segue 
recomendação do Tribunal de 
Contas da União (TCU), que 
apontou que no ano passado o 
país deixou de arrecadar R$ 354 
bilhões com as renúncias fis-
cais, valor que representa 5,4% 
do PIB e 30,7% da receita pri-
mária. A redução do volume de 
incentivos fiscais poderia, se-
gundo o TCU, reduzir o deficit 
previdenciário pela metade.

Pelo parecer do senador, ne-
nhuma nova renúncia fiscal po-
derá ser criada em 2019. Além 
disso, o governo deve enviar ao 
Congresso Nacional um plano 
de revisão de despesas e recei-

A medida provisória que 
atualiza o marco legal do se-
tor do saneamento básico no 
país foi assinada ontem pelo 
presidente Michel Temer, que 
a considera uma reforma do 
Estado. O presidente Michel 
Temer assinou na última sexta-
feira (6) a medida provisória 
que atualiza o marco legal do 
setor do saneamento básico 
no país. O texto ainda não foi 
divulgado pelo governo, mas, 
de acordo com o ministro das 
Cidades, Alexandre Baldy, uma 
das mudanças é que a Agên-
cia Nacional de Águas (ANA) 
atuará como reguladora do 
saneamento nas cidades que 

Temer assina as novas regras para saneamento básico 
MEDIDA PROVISÓRIA

A proposta também segue recomendação do TCU, que apontou que o país deixou de arrecadar R$ 354 bilhões

90% 

dos investimentos de 
saneamento básico no 

Brasil são realizados por 
companhias estatais

Candidatos calibram discurso 
para isolar desconfianças

ELEIÇÕES 

A eliminação do Brasil na 
Copa do Mundo aproxima o 
país das eleições. Especialistas 
acreditam que, sem futebol, a so-
ciedade deverá voltar seus olhos 
para as definições políticas de 
outubro. Enquanto a campa-
nha não começa oficialmente, 
pré-candidatos à Presidência da 
República aproveitam as saba-
tinas da imprensa e os eventos 
de categorias para se posicionar. 
Os eleitores, por sua vez, usam 
a internet para falar sobre suas 
preferências ou desafetos.

Relatórios da Diretoria de 
Análise e Políticas Públicas 
(DAPP) da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) demonstram queda 
no interesse pelo ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas 
últimas semanas. Lula perdeu 
engajamento para Jair Bolsona-
ro (PSL), o mais lembrado pelos 
internautas entre 27 de junho e 
3 de julho. O levantamento ob-
serva semanalmente duas redes 
sociais: o Twitter, para ver o que 
se fala sobre os candidatos, e o 
Facebook, para avaliar o quan-
to as pessoas se engajam com 
os posts nas páginas dos presi-
denciáveis.

“Essas matérias saem como 
termômetro da percepção das 

pessoas sobre as eleições, pois 
o monitoramento de atores po-
líticos traz questões importan-
tes que o eleitor deverá levar em 
consideração”, explica o pesqui-
sador Amaro Grassi, um dos res-
ponsáveis pelo relatório de FVG. 
No documento, diálogos sobre os 
pré-candidatos somaram 718.840 
engajamentos com pautas dife-
rentes sobre direita e esquerda.

Comentários na internet têm 
força especial na eleição curta 
e sem dinheiro que vem por aí. 
Por isso, os presidenciáveis têm 
que buscar maneiras de evitar a 
má fama on-line. Embora Lula 
normalmente o mais citado, te-
nha perdido pontos para o de-
putado Bolsonaro. Os dois têm 
altos índices de rejeição, confir-
mado com pequenas diferenças 
numéricas pelo último DataFo-
lha, publicado em junho.

Professor de políticas públicas 
da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), Carlos Bezerra explica que 
a rejeição é uma forma de con-
seguir visibilidade. “Ao conseguir 
despertar a curiosidade das pes-
soas, alguns candidatos acabam 
se dando bem. Mas isso só acon-
tece se conseguirem mostrar que, 
por trás das polêmicas, podem 
oferecer um discurso conciso”.

tas, para o período de 2019 a 
2022, com um cronograma de 
redução dos benefícios tribu-
tários, de modo que a renúncia 
total da receita, no prazo de dez 
anos, não ultrapasse 2% do PIB, 
metade da participação atual. 

Ao justificar o prazo, o sena-
dor alegou que a distorção não 
foi criada recentemente. “Não 
é factível, no entanto, imagi-
nar que tal distorção poderá ser 
eliminada de um golpe só, ou 
em um passe de mágica. Tais 
problemas não foram gerados 
em um único ano, e não serão 
todos resolvidos no curto pra-
zo”, afirmou. 

O parecer de Beber prevê o 
déficit primário de R$ 132 bi-
lhões (1,75% do Produto Inter-
no Bruto, o PIB) proposto pelo 
governo federal para o conjunto 
do setor público, que inclui os 
governos federal, estaduais e 
municipais, e suas estatais. O 
texto estabelece déficits de R$ 
139 bilhões para o Orçamento 
federal e de R$ 3,5 bilhões para 

as empresas estatais federais 
e superávit de R$ 10,5 bilhões 
para os entes federados. O dé-
ficit das estatais não inclui Pe-
trobras e Eletrobras.

A proposta de Beber conge-
la ainda os benefícios concedi-
dos aos servidores, como o au-
xílio-alimentação ou refeição, 
auxílio-moradia e assistência 
pré-escola, que deverão per-
manecer nos mesmos valores 
aplicados em 2018. Segundo 
Dalirio Beber, o relatório apre-
sentado para 2019 é caracteri-
zado como um “rearranjo das 
prioridades públicas no cam-
po orçamentário”.

O parecer também propõe 
a redução de 10% das despe-
sas com custeio administrativo. 
O senador incluiu um dispo-
sitivo que proíbe reajuste das 
verbas destinadas aos gabine-
tes de deputados e senadores, 
que são utilizadas para pagar, 
por exemplo, pessoal, material 
de divulgação e combustível. O 
texto também impede a desti-

desejarem receber serviços ou 
recursos federais.

“A ANA será a agência re-
guladora de saneamento para 
cidades e estados que deseja-
rem receber serviços ou recur-
sos de ordem federal”, disse 
Baldy. Atualmente, os serviços 
de saneamento são prestados 

pelos estados ou municípios, e 
compreendem o abastecimento 
de água, tratamento de esgoto, 
destinação das águas das chu-
vas nas cidades e lixo urbano. 
Segundo o presidente Temer, 
ao atualizar o marco legal do 
setor de saneamento, o gover-
no federal não está invadin-

do a competência de estados 
e municípios nessa área, mas 
atuando em parceria com es-
ses entes federados para en-
frentar o problema. 

Em discurso na cerimônia 
de assinatura da medida pro-
visória, Baldy disse que o novo 
marco regulatório dá seguran-

ça jurídica para que empresas 
privadas também invistam no 
setor. Segundo ele, atualmente 
mais de 90% dos investimentos 
de saneamento básico no Brasil 
são realizados por companhias 
estatais e a ideia é promover 
a competição entre entes pú-
blicos e privados.

“Essa política pública que 
aqui hoje estamos adotando é 
passível de colocar um novo de-
safio de que consigamos atrair 
investimentos, atrair interessa-
do que com segurança jurídica 
possam realizar essa profunda 
transformação no saneamento 
básico brasileiro”, disse.

Durante a cerimônia, Temer disse que o novo marco legal pode ser considerado mais uma reforma no Estado

LDO quarta-feira

nação de verbas para compra 
de automóveis de representa-
ção e para reforma ou compra 
de imóveis funcionais.
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Ex-secretário do Trabalho 
pode fazer delação

Investigadores acreditam em uma possível delação do ex-secretário de Relações do Trabalho Renato 
Araújo (foto) sobre envolvimento de políticos no esquema de fraudes no Ministério do Trabalho

DEFESAS
A assessoria do senador Romero Jucá 

(MDB-RR) afirmou que ele é líder do go-
verno e recebe várias pessoas do gover-
no que solicitam audiência com ele. “A 
assessoria de imprensa, no entanto, não 
conseguiu confirmar o encontro”, diz a 
nota enviada. O ex-ministro do Trabalho 
Ronaldo Nogueira disse que seus advo-

gados já estão preparando uma repre-
sentação judicial contra Renato por ca-
lúnia e difamação.

A defesa de Helton Yomura (César Ca-
puto Guimarães, criminalista do núcleo 
de Direito Penal do Nelson Wilians e Ad-
vogados, e André Hespanhol, advogado 
criminalista) diz que ele adotou rigorosas 

providências institucionais para a garan-
tia do interesse público, podendo se des-
tacar: exoneração imediata de todos os 
servidores sob investigação, abertura de 
sindicância e processos administrativos 
para averiguação dos fatos e suspensão 
de todos os atos que pudessem provocar 
repercussões no âmbito da investigação. 

Quanto à suspensão de suas funções no 
Ministério do Trabalho, diz sua defesa, to-
das as medidas jurídicas serão tomadas 
para possibilitar à turma do STF se ma-
nifestar sobre tal importante tema. Neste 
sentido, foi em razão do entendimento do 
próprio ministro Edson Fachin que foram 
encaminhados para o plenário do Supre-

mo casos de grande repercussão. Tendo 
a certeza de não ter cometido nenhum 
ato ilícito e que suas ações correspondem 
a uma política de valorização dos traba-
lhadores e das instituições, Yomura, mes-
mo não sabendo de que atos está sendo 
acusado, nega veementemente qualquer 
imputação de crime ou irregularidade.

Palácio do Planalto não 
vai se manifestar

O deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) disse à reportagem 
que não tem “atuação nenhuma” no Ministério do Trabalho. 
“Não tenho trabalho com o Ministério do Trabalho. Minha 
atuação é no Ministério da Agricultura, da Saúde, do 
Esporte e do Turismo. São os que eu trabalho. No (Ministério 
do) Trabalho não tenho atuação nenhuma. Não indiquei 
ninguém lá, não ajudei ninguém”, disse. “O PTB tem o 
Ministério do Trabalho. O ministro é afastado, eu sou o vice-
líder do partido. Me informaram que todos os deputados 
do PTB teriam o gabinete vistoriado. Já fizeram (a vistoria) 
em vários e não iam pular o meu. Tem que fazer no meu 
também. Sempre chego aqui às seis horas da manhã. Eu 
cheguei e eles já estavam com minha chefe de gabinete 
fazendo a vistoria. Ofereci tudo o que eles precisam e é bom 
que faça (vistoria). Tem que fazer (no gabinete de) todo 
mundo”, afirmou o parlamentar.

O
s investigadores da Ope-
ração Registro Espúrio 
apostam em uma pos-
sível colaboração do ex-

secretário de Relações do Traba-
lho Renato Araújo para expandir 
as apurações sobre o envolvi-
mento de políticos no esque-
ma de fraudes na liberação de 
registros sindicais no Ministé-
rio do Trabalho. Araújo está pre-
so no Complexo Penitenciário 
da Papuda, em Brasília, desde 
a primeira fase da operação, re-
alizada em 30 de maio.

Embora considerem robus-
tas as provas coletadas nas três 
fases da Registro Espúrio, que 
levou à demissão do então mi-
nistro do Trabalho, Helton Yo-
mura, na última quinta-feira, 5, 
investigadores ouvidos pela re-
portagem afirmaram que, como 
Araújo era o titular da Secretaria 
de Relações do Trabalho, respon-
sável pela liberação dos registros 
sindicais, pode dar detalhes do 
esquema, apontar outros agen-
tes políticos favorecidos pelo es-
quema e relatar como atuou em 
cada um dos casos com suspei-
ta de fraude.

Foi apurado que a defesa de 
Araújo ainda avalia os desdobra-
mentos das investigações, mas 
vê a delação como uma possi-
bilidade. Nenhuma negociação, 
no entanto, começou até a defla-
gração da terceira fase da ope-
ração, na quinta. No despacho 
em que autorizou a prisão de 
três pessoas, buscas no gabine-
te do deputado federal Nelson 

Marquezelli (PTB-SP) e o afas-
tamento de Yomura do cargo, o 
ministro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
expôs a importância de Araújo 
no esquema criminoso investi-
gado na Registro Espúrio.

Araújo criou expectativa de 
colaborar mais ativamente nas 
investigações quando deu o se-
gundo depoimento, um dia após 
a primeira fase da operação. Ele 
afirmou que poderia trazer infor-

mações sobre o “envolvimento” 
de pessoas, incluindo o ex-mi-
nistro Ronaldo Nogueira (PTB-
RS), desligado em dezembro da 
pasta para reassumir mandato 
de deputado federal. Nogueira 
não foi alvo da operação.

No depoimento, Araújo afir-
mou que também pretende pres-
tar informações sobre centrais 
sindicais que “exercem fortíssima 
influência dentro do Ministério 
do Trabalho” e disse que “fre-

Os referidos agentes, conforme 
afirma a autoridade policial, 
utilizando-se das vantagens 
políticas dos respectivos cargos, 
submetiam suas demandas 
particulares ao já investigado 
Renato Araújo Júnior para que 
os registros sindicais de seus 
interesses obtivessem tratamento 
diferenciado no âmbito da 
Secretaria de Relações do Trabalho

Edson Fachin,
ministro 

quentemente são feitos pedidos 
para direcionar o resultado ou 
burlar a ordem cronológica de 
análise dos processos de registro 
sindical, nos quais tais entida-
des possuem interesse direto”.

Segundo a PF, agentes polí-
ticos procuravam Araújo com 
o objetivo de ver seus interes-
ses atendidos na Secretaria de 
Relações de Trabalho do Minis-
tério do Trabalho. “Os referidos 
agentes, conforme afirma a au-
toridade policial, utilizando-se 
das vantagens políticas dos res-
pectivos cargos, submetiam suas 
demandas particulares ao já in-
vestigado Renato Araújo Júnior 
para que os registros sindicais de 
seus interesses obtivessem tra-
tamento diferenciado no âmbi-
to da Secretaria de Relações do 
Trabalho”, diz o ministro Edson 
Fachin em sua decisão.

Ainda no documento, Fachin 
cita conversas entre os alvos da 
investigação com Araújo. Em to-
das, o ex-secretário demonstra 
ser a pessoa procurada para aten-
der a demandas de políticos na 
pasta Um dos diálogos cita o se-
nador emedebista Romero Jucá 
(RR). “Ainda no dia 18/5/2018, 
Renato envia mensagens sobre 
um processo do Sindicato dos 
Médicos de Roraima, protocoli-
zado em 5/2017 informando que 
a diretoria vence em 31/12/2018 
e que fora chamado pelo sena-
dor Romero Jucá para, possivel-
mente, tratar do assunto”, diz o 
trecho do relatório da PF citado 
por Fachin.

Pré-escola

Quanto aos juízes federais, o único benefício que envolve educação dos filhos é o 
auxílio pré-escolar, concedido a magistrados, servidores ativos do Judiciário federal e 
ocupantes de cargo em comissão, também durante licenças e afastamentos, segundo 
resolução de 2008 do Conselho da Justiça Federal. O auxílio pré-escolar é pago em 
relação a crianças de até 6 anos. Podem ser filhos, enteados ou menores sob guarda 
ou tutela do magistrado. O valor é de R$ 712,62 por mês, após reajuste concedido em 
junho deste ano. As informações são do jornal O Estado de S. Paulo.

JUDICIÁRIO

Auxílio-educação de R$ 7 mil para filhos de juízes é boato
É falsa a alegação de que 

filhos de juízes receberão au-
xílio-educação de R$ 7 mil. O 
texto, que circula no aplica-
tivo WhatsApp, foi desmenti-
do por site que combate de-
sinformação e notícias falsas 
publicadas na internet.

Apesar de os servidores do 
Judiciário terem uma série de 
benefícios – como o polêmico 
auxílio-moradia –, não existe 
ajuda para custear os estudos 
dos filhos de juízes federais. 

O único registro desse tipo 

de auxílio para magistrados 
ocorre no Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, estado com 
o maior número de benefícios 

para juízes e servidores do Ju-
diciário. E é provável que o 
boato espalhado via WhatsA-
pp tenha como “fonte” o caso 

fluminense, já que, de fato, a 
proposta inicial do auxílio-
educação, apresentada à As-
sembleia Legislativa, em 2014, 

era de R$ 7.250 - valor máximo 
que poderia ser dado a magis-
trados com até três filhos. Ou 
seja, R$ 2.416 por filho.

No entanto, com a polêmi-
ca que se criou após o projeto 
ser revelado, o teto caiu para 
R$ 3.030, menos da metade da 
proposta inicial. Atualmente, 
o valor ajustado está em R$ 
3.580. Magistrados e servido-
res ativos do Rio podem rece-
ber auxílio para reembolsar 
mensalidades de educação de 
até três filhos com idade en-

tre 8 e 24 anos. O benefício, 
de até R$ 1.193,36 por depen-
dente, é pago mensalmente. 
O valor pode ser usado para 
pagar despesas com educa-
ção básica, ensino superior 
ou curso de pós-graduação. 
O auxílio vale tanto para ins-
tituições privadas quanto pú-
blicas - neste último caso, o 
juiz recebe uma parcela única 
anual no valor do teto mensal 
do benefício, com objetivo de 
ressarcir despesas de material 
e uniforme escolar.

Responsável: Mivan Gedeon E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Só o amor constrói

Ainda bem que nem estávamos empolgados com esta Copa dos 
russos. Nossa vida neste país já estava uma merda e não mudou 

nada, nem a fedentina da safadeza dos homens grandes do poder. 
Vamos tratar de trabalhar, porque a fome tá nas nossas portas. 

Maria da Anunciação, cuidadora de idosos, 
se lixando para resultado da Copa do Mundo.

Sei como ninguém o que é não concordar com o grupo Sarney, 
tiraram apoio a minha eleição ao Senado porque entendiam que, 
eleito, poderia ser o concorrente de Roseana Sarney nesta eleição 

de 2018. 

Gastão Vieira, pré-candidato a deputado federal, lembrando, no Supermercado 
Matheus, o principal fato de ter perdido a eleição para o Senado em 2014.

Odylo Costa Filho foi jornalista, cronista, novelista e poeta, nasceu em São Luís, Ma-
ranhão, em 14 de dezembro de 1914. Formou-se bacharel pela Faculdade de Direito em 
1933, no Rio de Janeiro. Fundou o seminário Política e Letras, foi diretor dos jornais Tri-
buna de Imprensa, A Noite e Jornal do Brasil, das revistas Senhor e O Cruzeiro, além de 
secretário da revista O Cruzeiro Internacional, repórter do Jornal do Comércio e crítico 
literário do jornal Diário de Notícias, no qual criou a seção Encontro Matinal. Atuou como 
secretário de Imprensa da Presidência da República e superintendente das empresas in-
corporadas ao patrimônio da União no governo de Café Filho. Foi eleito membro da Aca-
demia Brasileira de Letras em 1969. Faleceu no Rio de Janeiro-RJ, em 19 de agosto de 1979.

...Presente no cenário 
eleitoral como pré-

candidato ao governo 
do Maranhão, 

Eduardo Braide 
(PMN) resolveu dar 
um sumiço do tipo 
“vou ali” enquanto 

tenta conseguir 
um partido aliado 

que garanta sua 
participação nos 

debates e no horário 
eleitoral com tempo 

para falar aos 
eleitores.

Desvio de função
As sucessivas operações da Polícia 

Federal, iniciadas em 2004, provocaram 
uma avalanche de escândalos, envolven-
do políticos  do Executivo e do Legisla-
tivo. A mais gritante foi a Lava-Jato, que, 
recentemente, levou à prisão o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, ministros 
de Estado, entre eles, José Dirceu, o mais 
destacado articulador do Partido dos Tra-
balhadores, empresários de megacorpo-
rações da construção civil, deputados e 
senadores. Mas nada intimida os que ten-
dem a agir à margem da lei, por meio de 
negociatas, cobranças de propina e des-
vios de dinheiro público.

Esta semana, voltou ao centro dos es-
cândalos o Ministério do Trabalho, coman-
dado pelo PTB, partido presidido pelo ex-
deputado federal Roberto Jefferson, que 
detonou o escândalo do mensalão e tirou 
José Dirceu do comanda da Casa Civil no 
primeiro governo Lula. A Operação Registro 
Espúrio — venda de registros sindicais — 
implodiu o então titular da pasta Helton 
Yomura, afastado do cargo pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal Edson Fa-
chin, relator da Operação Lava-Jato. Yo-
mura era homem de confiança da depu-
tada Cristiane Brasil, que não assumiu o 

comando da pasta do Trabalho por causa 
de uma ação judicial.

Na quinta-feira, foram presos o chefe 
de gabinete do ministro, Júlio de Souza 
Fernandes, o superintendente regional 
do Trabalho no Rio de Janeiro, Adriano 
José de Lima Bernardes, e o assessor par-
lamentar Jonas Antunes Lima, lotado no 
gabinete do deputado Nelson Marque-
zelli (PTB-SP).  As suspeitas de venda de 
registros sindicais recaem sobre os apa-
drinhados do PTB, que compunham cin-
co núcleos: administrativo, político, sin-
dical, captador e financeiro. Segundo o 
Ministério Público, há um caso em que o 
registro sindical foi vendido por R$ 4 mi-
lhões. A liberação do documento é gra-
tuita, desde que o requerente atenda às 
exigências legais.

O Ministério do Trabalho, criado em 
1930, no governo Getúlio Vargas, tem, entre 
suas funções, desenvolver políticas para 
criação de emprego e renda, fazer avan-
çar as relações entre patrões e emprega-
dos, coibir a exploração de mão de obra 
análoga à escravidão, infantil e a informa-
lidade, além de fiscalizar e punir os em-
pregadores que descumprem a legislação 
e, assegurar a saúde e a segurança no tra-

balho. Em vez disso, os gestores tentam 
lucrar com falcatruas. Nos últimos anos, 
nada disso esteve na pauta de preocupa-
ções da pasta.

Hoje, são mais de 13 milhões de de-
sempregados em todo o país, situação 
aberta com a crise econômica de 2014, 
que mergulhou, por dois anos, o país em 
profunda recessão. A reforma trabalhista, 
defendida como opção para reaquecer o 
mercado de trabalho, ainda não conseguiu 
oreduzir índice de desocupação. Os em-
presários estão, cada vez mais, cautelosos, 
seja pela crise política, seja pelo quadro 
de desmando na gestão da coisa pública.

Os trabalhadores pagam o preço mais 
alto ante a nebulosidade política e econô-
mica. Os postulantes ao Palácio do Planal-
to têm discursos vazios ou centrados em 
troca de ataques entre eles, mas nenhum, 
até o momento, apresentou o projeto de 
nação que implique mudanças estrutu-
rais necessárias à reconstrução do país, 
afundado em escândalos, no baixo cres-
cimento, sem investimentos em saúde e 
em educação e acuado pelos altos índices 
de violência. Em outubro, as mudanças 
dependerão do discernimento do eleitor 
na hora de votar.

Na peça dramática — Le Monde Cassé 
—, de Gabriel Marcel, Christiane exclama: 
“Não somos só, ninguém é sozinho... Há 
uma comunhão dos santos”. E em Coeur 
des Autres, Rose: “Só há um sofrimento, 
o de ser sozinho”. Comenta Roger Trois-
fontaines: “Nada está perdido para um 
homem, se vive um grande amor ou uma 
verdadeira amizade” ( Existentialisme Chré-
tien, p. 205 ), pois, somos enriquecidos, 
humanamente, com a riqueza de nossos 
irmãos. E, por outro lado, quando damos, 
recebemos. Quem se entrega aos outros 
cresce sempre mais. A solidão não é vir-
tude. É um mal. Um empobrecimento.

Vivemos na sociedade da técnica. Mas, 
por si, o progresso técnico não conduz a 
uma convivência humana e fraterna, justa 
e respeitosa da dignidade humana. Por si, 
não enriquece humanamente, pode até 
empobrecer. O que constatamos é que, 
na sociedade técnica, a vida não é amada. 
Rompeu-se o liame nupcial entre o ho-
mem e a vida, como nota Marcel. Porque 
não amo o outro pelo que é, mas pelo o 
que ele tem. É para mim, não um tu, mas 
um objeto.

Somente a fé em Deus, inseparável do 
amor aos outros, contribui para o cres-
cimento humano da sociedade. E o ver-
dadeiro amor humano conduz ao Amor, 

que é Deus, mas a sociedade em que vi-
vemos não é a do encontro de pessoas. 
Não são seres humanos que atravessam 
nossos caminhos, porém coisas. Neste 
ano eleitoral, objetos de votos. Não se-
res humanos. Hoje, abraçados, amanhã, 
esquecidos.

Não basta mudar as estruturas econô-
micas para transformar humanamente a 
sociedade, como pensava Marx. É preciso, 
primeiro ou simultaneamente, mudar a 
visão da criatura humana. Como? Ao en-
xergar em cada uma um tu, um irmão, um 
filho de Deus, um complemento de nos-
sa vida. Sartre, o existencialista ateu, na 
peça dramática Portas Fechadas escrevia: 
“O inferno são os outros”. Como afirmou 
Gabriel Marcel: Para nós, cristãos, “o céu 
são os outros”.

No outro, não está o mal, mas o nosso 
complemento, o bem. É uma pessoa, cria-
da à imagem e à semelhança de Deus. É 
um tu, que comove nosso coração. O so-
frimento não é encontrar-se com os ou-
tros, mas enxergar neles um objeto para 
nossos interesses, por vezes, mesquinhos. 
Só podemos crescer humanamente com 
os outros.

Essa reflexão filosófica parece-me in-
dispensável nesta hora de nosso país. Hora, 
não de encontro, mas de desencontros. 
De ambição desmedida e corrupção. De 
violência e desprezo pela vida humana. 
Hora crepuscular. Hora em que esque-
cemos que “sagrada é a vida dos pobres 
que já nasceram e se debatem na miséria, 
no abandono, na exclusão, de doentes e 
idosos privados de cuidados, nas novas 
formas de escravatura e descarte” (papa 

Francisco, Exort. Apostólica Alegrai-vos 
e Exultai, 101 ).

Para salvar nossa sociedade do caos, 
é preciso alimentar em nós e nos outros 
o amor fraterno, para que sejamos su-
jeitos de crescimento não só material, 
mas humano e espiritual. Não basta 
protestar. O protesto insensato pode 
conduzir à sepultura nossa frágil de-
mocracia, mas não é romântico querer 
transformar esta Terra e nossa socieda-
de simplesmente pelo amor fraterno. 
Se não confundimos o amor evangélico 
com um simples comportamento senti-
mental, mas como tendo por consequ-
ência a defesa da dignidade da pessoa 
humana e de seus direitos. Não. Se nos 
comprometemos com a construção de 
uma sociedade justa e pacífica, na qual 
seja banida a miséria.

Não. Se ao encontrar “uma pessoa a 
dormir ao relento, numa noite fria, sinta 
somente que este vulto é um imprevisto 
que me detém, um delinquente ocioso, 
um obstáculo em meu caminhão, um agui-
lhão molesto para a minha consciência, 
um problema que os políticos devem re-
solver e talvez até um monte de lixo que 
suja o espaço público” (papa Francisco, 
ibid., 96 ). Concluamos: o outro não é uma 
pedra em nosso caminho. Nele não está o 
mal, mas o bem. Está a salvação, porque 
o Outro, Jesus Cristo, é o Redentor do ho-
mem e do mundo. Por isso, diz São João: 
“Sabemos que passamos da morte para 
vida, por amarmos os irmãos. Aquele que 
não ama permanece na morte” (1 Jo 3, 24 
). Ser cristão é ser para o outro. É servir e 
não ser servido.

Todos querem – Flávio Dino (PCdoB) luta para ser 
eleito no primeiro turno da eleição. Unidos, nos bastidores, 
os outros pré-candidatos puxam o resultado para o segun-
do turno. Todas as eleições foram definidas pelos resultados 
das urnas em São Luís e Imperatriz. Verdade que municípios 
com volume eleitoral podem ajudar a oposição na solução 
de desgastar o pré-candidato Dino, fazendo os eleitores to-
marem gosto pela disputa esticando o pleito para a segunda 
etapa. Na capital, o grupo Dino conta com o prefeito Edival-
do Holanda (PDT) para fortalecer a conquista de votos com 
obras em parceria com o governo do estado. Para espalhar o 
“vota no 65” Flávio Dino conseguiu conquistar o presidente 
da Câmara de Vereadores de São Luís, Astro de Ogum (PR), 
que tem ao seu comando a maioria dos vereadores. Na es-
tratégia, a cidade seria mapeada por redutos não faltando 
o 65 em nenhuma comunidade, intensificando nos bairros 
com mais ações da prefeitura e do governo. Astro lustra os 
sapatos para começar o corpo a corpo nas ruas. Por enquan-
to, só disse um não para Roseana Sarney (MDB) e um bom 
sorriso para Flávio Dino (PCdoB).

...Não falta mais nada, não 
basta processar bloguei-
ros, agora a pré-candidata 
quer acabar com o projeto 
social do “Cheque Minha 
Casa” na Justiça Eleitoral.

...Elegante e civilizada a deci-
são do vereador Raimundo Pe-
nha (PDT) de retirar da pauta 
da Câmara de São Luís a sua 
proposta de Projeto de Lei para 
beneficiar os autistas quando 
soube do projeto idêntico apre-
sentado pelo colega Edson Ga-
guinho (PHS).

...Ganha reforço a Es-
cola Superior do Minis-
tério Público Estadual 
(ESMP) com a posse do 
competente Márcio Tha-
deu Marques no papel 
de diretor trazendo sua 
dinâmica na formação 
dos novos promotores e 
atualização para os ve-
teranos.
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que agora está sendo divulgado 
todo mês pelo IBGE, aponta São Luís com índice maior que o do Brasil 

SEU BOLSO

DIÁRIO OFICIAL 

Gasolina sobe em refinarias, 
mas baixa nos postos, diz ANP

Multas de trânsito poderão ser 
pagas parceladas no cartão 

IPCA de junho em 
São Luís foi de 1,30%

Apesar de terem subido nas 
últimas semanas nas refinarias, 
nos postos, os preços da gasolina, 
em valores médios, vêm caindo 
nos estados, revela pesquisa fei-
ta semanalmente pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).

O litro da gasolina nas refina-
rias da Petrobras era de R$ 1,94 
em 30 de junho e subiu, gradati-
vamente, para R$ 2,02, valor do 
combustível partir de ontem (7). 
Porém, de acordo com a ANP, era 
de R$ 4,57 na semana de 10 a 16 
do mês passado, passou para R$ 
4,53 entre os dias 17 e 23, caiu 
para R$ 4,498 entre 24 e 30 e fi-
cou em R$ 4,49 de 1º a 7 de julho.

Posto de combustível, em São 
Cristóvão, na zona norte da ci-
dade, recebe gasolina e volta a 
abastecer,  gerando enormes fi-
las de carros e motos. Da mes-

ma forma, o diesel mantém-se 
em R$ 3,03 nas refinarias da Pe-
trobras desde o dia 1º de junho, 
mas vem caindo nos postos: de 
R$ 3,43 na semana de 10 a 16 de 
junho caiu para R$ 3,38 entre 1º 
e 7 de julho, diz o levantamen-
to da ANP.

O etanol, que não é refinado 
pela Petrobras, mas por dezenas 
de refinarias em várias regiões 
do país, também vem passando 
por uma curva descendente nos 
postos. De acordo com a ANP, o 
preço do litro caiu de R$ 2,94, na 
semana entre 10 e 16 de junho, 
para R$ 2,83 entre 1º e 7 de ju-
lho. Além da lei de livre mercado, 
da oferta e da procura, incidem 
sobre os preços dos combustí-
veis fatores como impostos es-
taduais e o câmbio internacio-
nal, principalmente o valor do 
dólar frente ao real.

 Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) aprovou novas regras 
para o pagamento de infrações 
por motoristas em situações ir-
regulares. A resolução foi publi-
cada no Diário Oficial na última 
sexta-feira. A principal mudança 
está na permissão das autorida-
des de trânsito estabelecerem 
possibilidades de quitação dos 
débitos com diversas formas de 
pagamento, inclusive utilizando 
cartões e de forma parcelada.

O parcelamento não ficará 
restrito a apenas uma multa. Ele 
poderá ser organizado para mais 
infrações, em parcelas ou no con-
junto dos débitos que um mo-
torista tenha em relação ao seu 
veículo com um departamento 
de trânsito. Ao parcelar as infra-
ções, o motorista fica liberado 
de pendências como a do licen-
ciamento do veículo.

Novo sistema
Com o novo sistema, os de-

partamentos estaduais de trân-
sito (Detrans) poderão contratar 
empresas para novos meios de 
pagamento. Em geral, a quita-
ção de multas era realizada por 
meio de boletos emitidos pelos 
departamentos.

As operadoras acionadas 
para intermediar os pagamen-
tos devem ser credenciadas por 
entidades do Sistema Nacional 
de Trânsito. O proprietário do 
cartão deverá ser informado 
previamente das taxas adicio-
nais cobrados ao optar por esta 
modalidade. Esses custos fica-
rão a cargo do motorista, e não 
dos departamentos de trânsito.

Os órgãos do Sistema Nacio-
nal de Trânsito que optarem por 
esse método de pagamento terão 
que repassar informações men-
sais ao Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran) sobre a 
arrecadação. Caso essa prestação 
de contas não seja feita, a enti-
dade poderá sofrer penalidades.

N
o segundo mês de divul-
gação, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) para 

São Luís foi de 1,30% no mês de 
junho. No mês de maio, o índi-
ce para a capital maranhense foi 
de 0,89%. Portanto, entre maio 
e junho, houve aumento de 0,41 
ponto percentual. No Brasil, esse 
aumento, de maio (0,40%) para 
junho (1,26%), foi de 0,86 p.p.;   
Os dados foram divulgados na 
manhã da última sexta-feira (6) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Conforme divulgado, o IPCA, 
em São Luís, para o mês de ju-
nho, foi maior que o índice para 
Brasil: São Luís (1,30%) e Brasil 
(1,26%). Além disso, entre as 16 
regiões pesquisadas em todo o 
país, a capital maranhense foi a 
que apresentou a sexta maior va-
riação. A maior variação foi em 
Belo Horizonte, 1,86%. De fato, 
observando o comportamento 
dos preços em São Luís para o 
consumidor, detectou-se a ace-
leração de preços, porém num 
patamar abaixo da média  para 
o país como um todo.

IPCA  
Em São Luís, entre os nove 

grupos de produtos e serviços 
pesquisados, apenas os Artigos 
de Residência apresentaram de-
flação de 0,8% em junho. Já os 
demais, as variações foram de 
0,06% para Comunicação até 
2,03% para Habitação; 2,02% 
para Vestuário; 1,84% para Ali-
mentação e Bebidas; e 1,77% para 
Transporte. Pode-se dizer ainda 
que esses quatro últimos grupos 
tiveram um impacto significa-
tivo no IPCA de junho em São 
Luís, com destaque para Alimen-
tação e Bebidas, que contribui 
com 0,51 p.p. na taxa de 1,30%.

Assim como aconteceu em 
todo o país, o item Alimentação 
e Bebidas, em São Luís, teve forte 
aceleração de preços, passando 
de 0,54% em maio para 1,84% 
em junho. Ainda dentro desse 
grupo, os itens com as maiores 
variações de preços foram o li-
mão (21,48%), a batata inglesa 
(17,62%), o tomate (17,29%), o 
leite longa vida (11,86%) e a me-
lancia (11,26%). Esse foi o grupo 
de despesa que mais causou im-
pacto na variação de preços em 
São Luís, no mês de junho: 0,51 
p.p. no total de 1,30% 

No grupo Transporte, a gaso-
lina teve uma variação de 5,96%. 
O etanol variou 2,03% em junho, 
enquanto que, em maio, essa va-
riação foi de 4,70%. Já o óleo die-
sel, que em maio teve variação de 
preços de 4,99%, em junho, essa 
variação de foi 3,24%. Esse foi o 
segundo grupo de despesa que 
mais causou impacto na variação 
de preços em São Luís, no mês de 
junho: 0,30 p.p. no total de 1,30%. 

MERCADO

Serviço de TV por assinatura registra queda
O serviço de TV por assina-

tura no país registrou uma re-
dução de 787.513 contratos no 
período entre maio deste mês e o 
mesmo mês de 2017. Apenas no 
mês de abril, houve uma  queda 
de 52.307 contratos em compa-
ração ao mesmo período do ano 
passado. Os dados foram divul-
gados na última sexta-feira (6) 
pela Agência Nacional de Tele-

comunicações (Anatel).  Ao todo, 
foram registrados 17.855.020 con-
tratos de TV por Assinatura em 
todo país, no mês de maio des-
te ano. De acordo com a agên-
cia reguladora, entre os motivos 
para a redução do serviço de TV 
por assinatura está a mudança 
de perfil dos usuários, que têm 
optado por provedores de fil-
mes e séries via streaming, que 

oferecem um custo menor aos 
clientes.

São Paulo ainda obtém o 
maior número contratos de TV 
por Assinatura em operação no 
país, 37,61% do total (6,7 milhões); 
seguido por Rio de Janeiro, com 
13,56% (2,4 milhões); e Minas Ge-
rais com 8,74% (1,5 milhões). 
Nos últimos 12 meses, o Piauí 
apresentou o maior percentu-

al de crescimento, o estado re-
gistrou aumento de 5,09% (+4,3 
mil) nos contratos em operação 
da TV por Assinatura; seguido 
do Maranhão com aumento de 
3,02% (+5,3 mil); Tocantins com 
mais 1,43% (608 contratos); e Pará 
com mais 1,21% (3.794 contratos). 
Todos os outros estados apre-
sentaram redução no saldo de 
contratos de TV por assinatura.

INPC 
 
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) variou 1,33% em São Luís no mês de junho. 
Dentre as 16 regiões, foi onde se teve a oitava maior variação desse índice. Todavia, essa taxa 
foi menor que a do Brasil, que foi de 1,43%. Dentre os nove grupos investigados, as maiores 
variações, em São Luís, foram verificadas em: Vestuário, com 2,17%; Alimentação e Bebidas, com 
1,97%; Habitação, com 1,77%; e Transporte, com 1,16%. O único item com deflação foi o Artigo 
de Residência que teve queda de 0,78%.  O INPC é calculado pelo IBGE desde 1979 se refere 
às famílias com rendimento monetário de 1 a 5 salários mínimos, sendo o chefe assalariado, 
e abrange dez regiões metropolitanas do país, além de Brasília e dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande, Rio Branco, São Luís e Aracaju.

SERVIÇO

Grupo    Variação (%) Impacto (p.p)

Mês Anterior   Mês Atual Mês Anterior Mês  Atual

ÍNDICE GERAL   0,89  1,30  0,89 1,30

ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS  0,54  1,84  0,15 0,51

HABITAÇÃO    1,52  2,03  0,21 0,29

ARTIGOS DE RESIDÊNCIA   0,90  -0,80  0,03 -0,03

VESTUÁRIO    1,30  2,02  0,09 0,14

TRANSPORTES    1,15  1,77  0,19 0,30

SAÚDE E CUIDADOS PESSOAIS  1,27  0,26  0,15 0,03

DESPESAS PESSOAIS   0,48  0,52  0,05 0,06

EDUCAÇÃO    0,17  0,24  0,01 0,01

COMUNICAÇÃO    -0,01  0,06  0,00 0,00

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços   

Habitação
 
Já no grupo Habitação, a energia elétrica residencial teve uma variação de 6,69%. Desde 1º de 
junho, está em vigor a bandeira tarifária vermelha patamar 2, que adicionou R$ 0,05 a cada kwh 
consumido, o que causou impacto na formação da taxa de inflação no mês de junho. Esse foi o 
terceiro grupo de despesa que mais causou impacto na variação de preços em São Luís, no mês de 
junho: 0,29 p.p. no total de 1,30%. 
No grupo do Vestuário, os itens que mais registraram aceleração de preços de maio para junho 
foram: camiseta infantil (de -2,72% para 3,83%), lingerie (de -2,96% para 3,83%); calça comprida 
masculina (de -0,7% para 3,71%) short e bermuda masculina (de -0,69%, em maio, para 3,15%, 
em junho) e o relógio de pulso (de 0,4% para 3,21%). Esse foi o quarto grupo de despesa que mais 
causou impacto na variação de preços em São Luís, no mês de junho: 0,14 p.p. no total de 1,30%. 
O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980 e se refere às famílias com rendimento monetário de 1 
a 40 salários mínimos, qualquer que seja a fonte, e abrange dez regiões metropolitanas do país, 
além de Brasília e dos municípios de Goiânia, Campo Grande, Rio Branco, São Luís e Aracaju. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Master Coach Marine Lima revela para estudantes como encontrar felicidade no trabalho e alcançar o sucesso

Equilíbrio entre sucesso pessoal 
e profissional é possível

SAÚDE

Socorrão II em parceria com o Sírio-Libanês na área de Segurança do Paciente
Práticas do Hospital Muni-

cipal de Urgência e Emergên-
cia Dr. Clementino Moura (So-
corrão II) na área de Segurança 
do Paciente serão apresentadas 
como modelo pelo Hospital Sí-
rio-Libanês, de São Paulo. As 
medidas vêm sendo implemen-
tadas pela unidade de saúde 
administrada pela Prefeitura 
de São Luís, por meio do Pro-
jeto "Melhorando a Segurança 
do Paciente em Larga Escala no 
Brasil" do Ministério da Saúde. 
O avanço desse trabalho exe-
cutado por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (Semus) 
foi avaliado positivamente pela 
equipe de profissionais do Sí-
rio-Libanês, um dos hospitais 
de excelência que assessoram 
as unidades de saúde que fa-
zem parte do projeto. A visita 
dos profissionais ao Socorrão 
aconteceu esta semana.

O secretário municipal 
de Saúde, Lula Fylho, reforça 
que a assessoria do Hospital 
Sírio-Libanês é uma oportu-
nidade para o aperfeiçoamen-
to das ações que vêm sendo 
desenvolvidas no Socorrão II 
na área de segurança do pa-
ciente na gestão do prefeito 
Edivaldo."Tratamos do que há 
de mais precioso que é a vida. 
Estamos investindo em segu-
rança do paciente, em ações 
que preservem a vida daque-
les que chegam nas unidades 
de saúde em busca dos nos-
sos serviços, sobretudo aque-
les que se encontram em si-
tuações mais delicadas", diz.

A equipe que visitou o So-
corrão II era formada pela co-
ordenadora do projeto "Melho-
rando a Segurança do Paciente 
em Larga Escala no Brasil, Ethel 
Torelli; o chefe da UTI do Sí-
rio-Libanês, José Mauro; a in-
fectologista Fernanda Bozola 
e a enfermeira Gisele Franco. 
A visita foi acompanhada por 
profissionais do setor de Segu-
rança à Saúde do Socorrão II.

Durante a visita, que faz 
parte cronograma de ativida-
des previstas pelo projeto, os 
profissionais avaliaram in loco 
o desenvolvimento de práticas 
já descritas em relatórios en-
caminhados ao projeto. Como 
resultado da visita, iniciativas 
como a do Processo Ronda de 
Liderança foram consideradas 
inovadoras e um modelo a ser 
seguido pelas demais unida-
des de saúde assessoradas pelo 
Hospital Sírio-Libanês.

A coordenadora do proje-
to "Melhorando a Segurança 
do Paciente em Larga Escala 
no Brasil, Ethel Torelli, ava-
liou como muito positivas as 

Q
uando o fim de sema-
na se aproxima, o que 
mais se vê, sobretudo 
nas redes sociais, é a 

euforia com os dias de descan-
so e lazer. Mas quando acaba, 
vem a já tradicional onda de 
reclamações sobre a chegada 
da temida segunda-feira. Pode 
parecer uma observação sim-
ples, mas muito desse com-
portamento está relacionado 
à felicidade pessoal e profis-
sional, ou à falta dela.

 Priscila Carvalho, por exem-
plo, é aluna do 8º período de Ad-
ministração, na Faculdade Está-
cio. A estudante afirma que, para 

ela, é um objetivo pessoal se or-
ganizar profissionalmente para 
projetar um estilo que lhe permita 
harmonizar a vida ao trabalho, e 
vice-versa. “Prestes a deixa a Fa-
culdade, já quero me preparar 
para uma especialização, pois eu 
sei que não me identifico com 
todas as áreas da minha profis-
são e meu sonho é ter a minha 
própria empresa, o que preten-
do executar em, no máximo, 5 
anos”, disse entusiasmada.

 Esse planejamento das me-
tas de carreira é justamente a 
chave para o ponto de equi-
líbrio entre o sucesso pessoal 
e profissional, garante a Mas-

ter Coach Marine Lima. “Ter 
objetivos claros e prazos para 
executá-los facilita o processo. 
Antigamente, muito se falava 
que ter sucesso era ter emprego, 
família, dinheiro, casa e carro. 
Mas e a felicidade? É muito mais 
prazeroso você fazer aquilo que 
se sente bem do que aquilo que 
lhe proporciona apenas bens 
materiais”, afirma. Marine é 
analista comportamental e 
Master Coach, reconhecida 
pela Associação Internacio-
nal de Coaching (IAC).

 O autoconhecimento é fun-
damental para que as metas 
sejam traçadas. Entender os 

próprios comportamentos, afi-
nidades e qualidades podem di-
zer até onde você quer chegar e, 
a partir daí, você elabora como 
chegar até lá. “Muito mais que 
ter um emprego é saber onde 
você quer estar posicionado 
nele. Caso você queira ser um 
diretor de uma empresa e ain-
da está no começo de carreira, 
veja como e em quanto tem-
po você pode ser promovido. 
E isso não é questão de sorte 
ou de competência, afinal a 
qualificação que você preci-
sa buscar vai ser um grande e 
promissor caminho a percor-
rer”, ressaltou Marine Lima.

Profissionais do Sírio-Libanês avaliam positivamente avanço de trabalho do Socorrão II na área de Segurança do Paciente

Autoavaliação
A palestra “Alta performance e qualidade de vida na 
carreira profissional” foi direcionada aos alunos de 
pós-graduação e também de graduação da Faculdade 
Estácio São Luís que farão as provas do Enade 
(Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) no 
segundo semestre do ano e que avalia o rendimento 
dos cursos de graduação. O exame é obrigatório aos 
que forem convocados e a regularidade deve constar 
no histórico escolar. “Além de ser uma satisfação 
muito grande trazer a Master Coach Marine Lima, é 
uma oportunidade para que os alunos tenham uma 
preparação não só para o Enade, mas para a vida 
inteira, afinal os assuntos abordados têm finalidades 
que ajudarão no desempenho de diversas escolhas 
futuras”, afirmou o diretor-geral da Faculdade 
Estácio São Luís, Geraldo Siqueira.

PROJETO
O projeto “Melhorando 
a Segurança do 
Paciente em Larga 
Escala no Brasil” foi 
criado pelo Ministério 
da Saúde para orientar 
hospitais do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
acerca das melhores 
práticas para o 
cuidado da segurança 
do paciente. Como 
resultado das medidas 
que já vinham sendo 
implementadas pela 
unidade de saúde nessa 
área, o Socorrão II foi 
uma das 120 unidades 
de saúde brasileiras 
que fazem parte do 
projeto. O projeto 
começou a ser colocado 
em prática no Socorrão 
II em dezembro do 
ano passado. A meta 
do projeto é reduzir 
em até 50% o índice 
de infecções na UTI 
no período de três 
anos. Para isso, todos 
os hospitais deverão 
seguir os mesmos 
protocolos, pacote de 
intervenções capaz 
de medir a melhoria 
contínua dos processos 
de trabalho da equipe, 
além de criar um 
sistema de cuidado a 
prova de erros, com 
inspeção sucessiva, 
auto-inspeção e 
inspeção na fonte. 
“É um projeto muito 
importante que, nessa 
primeira fase, tem 
como foco a redução 
do índice de infeções 
em nossa UTI adulta, 
mas com a intenção 
de que as ações sejam 
expandidas também 
para outros setores 
da unidade”, avalia 
a diretora geral do 
Socorrão II Dorinei 
Câmara.

ações já implementadas no 
Socorrão II para a redução 
das infeções na UTI, orien-
tadas pelo projeto. "O traba-
lho desenvolvido na unidade 
tem sido executado com mui-
ta eficiência, organização e 
com o envolvimento efetivo 
de todos os profissionais para 
cumprimento das metas esta-
belecidas pelo projeto. Nossa 
função aqui é compartilhar 
informações com a equipe lo-
cal e contribuir para o forta-
lecimento da cultura de segu-
rança à saúde do paciente", 
observou Ethel Torelli.

O Processo Ronda de Li-
derança consiste na aplicação 
de um questionário aplicado 
pela gestão da unidade de saú-
de aos funcionários. O rotei-
ro de perguntas é baseado em 
estudos acerca da segurança 
do paciente e da qualidade do 
cuidado. O resultado dos ques-
tionários gera um planejamen-
to para a solução de possíveis 
problemas identificados du-
rante a pesquisa. A proposta 
foi considerada inovadora pela 
equipe do Sírio-Libanês, que 
acompanhou na prática o de-
senvolvimento de ações como 
essas no Socorrão II.

 Além desse processo, outras 
práticas vêm sendo implemen-
tadas pela unidade municipal 
de saúde na área da segurança 
do paciente para prevenir e re-
duzir a incidência de eventos 
adversos. Entre as práticas já 

implementadas estão a padro-
nização de curativos, a fixação 
de sonda no paciente e o desen-
volvimento de melhores práti-
cas relacionadas à prevenção 
de pneumonias associadas à 
ventilação mecânica e infecção 
de corrente sanguínea.

Entre as iniciativas de pre-
venção também estão a implan-
tação de protocolos como os 
de Cirurgia Segura, de Preven-
ção de Queda, de Notificação 
e Tratativa de Incidentes, de 
Identificação do Paciente, de 
Lesão por Pressão e de Pres-
crição Segura e a aplicação de 

uma avaliação da cultura de 
segurança no hospital.

Segundo a coordenadora 
do Núcleo de Segurança do 
Paciente no Socorrão II, Éri-
ca Brandão, o trabalho de-
senvolvido na unidade in-
clui a execução de um plano 
de ações estratégicas, com o 
desenvolvimento de medidas 
que fortaleçam a cultura de 
segurança na unidade de saú-
de, com vistas a alcançar me-
lhorias contínuas da redução 
das Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAs). As 
IRAs são consideradas even-

tos adversos relacionados à 
assistência, com indicação de 
notificação no Sistema Noti-
visa da Vigilância Sanitária.

Nessa etapa do projeto, a 
iniciativa visa melhorar a se-
gurança dos pacientes suscetí-
veis às infecções relacionadas 
ao uso de dispositivos utili-
zados nas UTIs, como cate-
ter venoso central, ventilação 
mecânica e cateter urinário.

"Estamos na fase inicial de 
implementação das ações mas 
já conseguimos diminuir de 70% 
para 57% a taxa de utilização 
de dispositivos que têm relação 

com o aumento da infecções 
nas UTI, como a sonda vesical 
de demora, por exemplo. A di-
minuição do uso desse instru-
mento na UTI nós conseguimos 
por meio da implementação 
das práticas, procedimentos 
e análises caso a caso, ava-
liando se o paciente preen-
che de fato os critérios para 
usar os dispositivos, como os 
que necessitam de ventilação 
mecânica, sedados e acama-
dos, por exemplo", afirmou a 
coordenadora do Núcleo de 
Segurança do Paciente do So-
corrão II, Érica Brandão.
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INFRAESTRUTURA

Prefeitura programa 
Férias Culturais

O programa 
agrega iniciativas 
como o Passeio 
Serenata, o 
Roteiro Reggae 
e o Conheça São 
Luís nas Férias, 
com início na 
quinta-feira 
(12). Fugindo do 
convencional, o 
evento oferece aos 
visitantes 
uma São Luís 
mais lúdica

Responsável: Douglas Cunha   E-mail: dp.cunha47@gmail.com 

P
ara fortalecer o turis-
mo na cidade durante 
o período de férias, a 
Prefeitura de São Luís 

desenvolverá o Programa Fé-
rias Culturais, uma iniciativa 
da gestão do prefeito Edivaldo. 
A proposta é oferecer opções 
de entretenimento aos turistas 
e contribuir para que os visi-
tantes conheçam a história e 
criem boas memórias sobre 
São Luís. O programa começa 
a ser desenvolvido na quinta-
feira (12) e agrega iniciativas 
como o Passeio Serenata, o 
Roteiro Reggae e o Conheça 
São Luís nas Férias.

A secretária municipal de tu-

Moradores da comunida-
de Baixão Matinha, do bair-
ro Matinha, zona rural de São 
Luís, tiveram quase dois qui-
lômetros de ruas pavimenta-
das com bloquetes, que são 
blocos intertravados de con-
creto. Seis vias da região fo-
ram melhoradas e recuperadas 
com o programa do Governo 
do Estado que utiliza um sis-
tema de mutirão promovido 
com apoio das comunidades. 
Durante esta sexta-feira (6), o 
governador Flávio Dino visitou 
as ruas recuperadas e consta-
tou a satisfação dos moradores.

“Essa é uma ação que en-
volve a melhoria dos bairros 
em várias cidades do Mara-
nhão em relação à infraestru-
tura, oferece urbanização aos 
moradores em suas casas, gera 
oportunidades de trabalho e 
promove a circulação de ren-
da nos bairros”, garantiu o go-
vernador Flávio Dino. 

Antes das obras, as ruas eram 
matagal e terra, intrafegáveis e 
dificultavam o trajeto de pes-
soas e veículos. “Este programa 
beneficia a cadeia produtiva 
local, que é bastante relevante, 
ao tornar possível o acesso e 
ainda gera trabalho às famílias, 
pois é feito em parceria com a 
população e promove a infra-
estrutura destas áreas”, pon-
tuou o secretário de Estado do 
Trabalho e Economia Solidária 
(Setres), Hernando Macedo. 

O agricultor Amirton Al-
meida ficou surpreso com o 
novo cenário do bairro. “Aqui é 
um polo produtor e que esta-
va prejudicado com a falta de 
estrutura dessas ruas. Ganha 
o produtor, o comerciante e a 

PROGRAMAÇÃO

Os passeios terão início na 
Praça Benedito Leite. As 
atividades do Conheça São 
Luís nas Férias acontecerão 
nos dias 12, 19 e 26 de julho, 
a partir das 16h. Já o Passeio 
Serenata, começa às 19h 
e será realizado no dia 18 
de julho. O Roteiro Reggae 
acontecerá no dia 25 de 
julho, também às 19h.

PASSEIO SERENATA E ROTEIRO REGGAEROGRAMAÇÃO

Também fazem parte do Férias Culturais as iniciativas do Passeio Serenata e Roteiro Reggae. 
Esses dois programas têm grande repercussão na capital maranhense, e sempre estão 
repletos de curiosos para entender melhor a cultura de São Luís. O Passeio Serenata contribui 
de forma significativa para que os turistas conheçam a cidade. Não só os pontos turísticos, mas 
também os artistas, a cultura e a história local. Fugindo do convencional, o evento oferece aos 
visitantes uma São Luís mais lúdica, através de músicas regionais e do cancioneiro popular 
nacional e personagens da história ludovicense, em inserções durante o passeio.
Já o Roteiro Reggae propõe um passeio pelas ruas de São Luís e passa por locais no 
Centro Histórico que tenham identificação com o estilo musical que deu a São Luís o 
título de “Jamaica Brasileira”. Um guia especializado conduz os visitantes aos lugares 
que foram representativos para a história do reggae, com apresentação de grupos de 
dança que apresentam e contagiam os participantes com o ritmo.

rismo, Socorro Araújo, explica 
que o Férias Culturais, uma ação 
da gestão do prefeito Edivaldo, 
é uma oportunidade para que 
tanto visitantes quanto os mo-
radores da cidade possam co-
nhecer melhor São Luís. "Para 
o turista, é bom por ser uma 
programação que apresenta a 
cultura local, e para o ludovi-
cense, contribuiu na formação 
enquanto cidadão, permitindo 
que se conheça a cidade para 
receber melhor os turistas", 
destaca a titular da Secretaria 

Municipal de Turismo (Setur).
Uma das ações que integram 

o Programa Férias Culturais é 
o Conheça São Luís nas Férias. 
A atividade acontece na quin-
ta-feira (12) às 16h, na Praça 
Benedito Leite. Os participan-
tes percorrerão os principais 
pontos turísticos localizados 
no Centro Histórico da capital. 
A história, em cada ponto, será 
contada por personagens icô-
nicos da história de São Luís, 
que destacarão os fatos mais 
importantes da nossa história.

3

dias de passeio e serenatas pelo 
Centro Histórico da capital

Comunidades terão ruas pavimentadas

população com um trabalho 
que a gente se envolve”, disse 
Amirton Almeida, que integra 
a Associação dos Agricultores 
do Baixão Matinha. 

“Aqui não passava uma má-
quina, um carro. Eu fico feliz 
de ver minha rua boa e ter con-
dições de andar”, disse o apo-
sentado José Rocha Almeida, 
72 anos. Para as obras, foram 
selecionados trabalhadores da 
comunidade – pedreiros e aju-
dantes, dentre outros.

O programa de pavimenta-
ção com uso de bloquetes e no 
sistema de mutirão contempla 
organizações da sociedade civil 
da Região Metropolitana (São 
Luís, São José de Ribamar, Paço 
do Lumiar e Raposa) e dos 30 
municípios do Mais IDH. As 
obras têm prazo máximo de 
execução de 90 dias. São in-
vestidos pelo Governo do Es-
tado recursos de até R$ 200 mil 
para cada projeto de trabalho. 
As organizações selecionadas 

INCLUSÃO E PARTICIPAÇÃO

A pavimentação de vias públicas com o sistema de mutirão 
e usando blocos intertravados de concreto (bloquetes) 
é desenvolvida em parceria com agentes da própria 
comunidade, incentivando o trabalho e a iniciativa popular, 
gerando emprego e renda. Os blocos de concreto são 
produzidos por detentos do sistema penitenciário de Pedrinhas, 
contribuindo para a ressocialização e remissão de pena.

contratam mão de obra dos 
próprios moradores das ruas 
beneficiadas e os materiais de 
insumo para obra são adqui-
ridos, preferencialmente, com 
comerciantes locais.

Governador Flávio Dino garante pavimentação de qualidade para as  ruas do Baixão da Matinha

2

 quilômetros de ruas já 
receberam pavimentação 

com bloquetes de qualidade

          Nos passeios, é assegurada uma caminhada pela nossa história e nossos costumes, percorrendo as ruas do nosso Centro Histórico
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Bruno Tomé contou também que a obra 
conta com um capítulo todo dedicado 
ao documentário O Senhor da Floresta, 
do jornalista Mivan Gedeon, que conta 
a história do maranhense Raimundo Iri-
neu Serra, fundador da doutrina do Santo 
Daime, que nasceu em São Vicente Fér-
rer, interior do Maranhão. 
Por uma semelhança com o personagem 
principal, o lutador de luta livre Rei Zulu 
foi convidado pelo autor a interpretar o 
personagem principal do vídeo. Ele in-
terpretou o momento em que Irineu re-
cebe a visão de Nossa da Conceição e a 
missão de fundar a religião da floresta. 
Para a sua estreia como ator, Zulu con-
tou com as técnicas teatrais do diretor 
teatral Urias de Oliveira. 
Realizado com recursos próprios, o do-
cumentário foi iniciado em 2003, com 
as primeiras filmagens em São Vicente 
Férrer, tendo continuidade somente em 

2005, com a ida do jornalista até 
Rio Branco, no Acre. O trabalho 

finalizou-se em 2007, mes-
mo ano em que levou o 

troféu de Melhor Vídeo 
Maranhense Pelo Júri 
Técnico do 30º Festival 
Guarnicê de Cinema e 
Vídeo. Participou tam-
bém naquele ano do I 
Festival Etnográfico de 

Recife, na categoria exi-
bição - da mostra Religi-

ões, Rituais e Tradições.

De lutador a 
ator de cinema

A majestade 
bárbara em livro

Considerado uma lenda das lutas de artes marciais no Maranhão e no Brasil, Rei Zulu vai 
ganhar uma biografia que conta toda a sua trajetória dentro e fora dos ringues

Em 1980, depois de 17 anos de competição, Rei Zulu era considerado in-
victo após 150 lutas. Foi então que Rei Zulu lançou um desafio à família 
Gracie para provar quem era o melhor lutador de vale-tudo do Brasil.
O também invicto Rickson Gracie lutou com Rei Zulu em um combate 
televisionado histórico no Brasil. Em uma luta dura, Rei Zulu perdeu 
sua invencibilidade quando Rickson Gracie o derrotou por finalização. 
Em um reencontro poucos anos depois, Rei Zulu foi derrotado nova-
mente por finalização. Porém, no dia 30 de novembro de 1984, Rei Zulu 
alcançou sua maior vitória sobre o competidor Sérgio Batarelli, lutador 
de kickboxing, no evento JJ vs MA-Jiu-Jítsu vs Martial Arts.
Rei Zulu já era considerado uma figura lendária em MMA (Mixed Mar-
tial Arts) e continuava a lutar. Em 1990, foi derrotado por nocaute por 
James Adler. Em 6 de Abril de 2000, no Piauí, Brasil, em um combate 
televisionado, Rei Zulu, com 55 anos de idade, perdeu para o lutador 
de Kung Fu Wellington Dourado. Rei Zulu perdeu o combate quando 
foi empurrado, por Wellington, para fora do rigue, batendo a sua ca-
beça no chão e desmaiando. Tendo posteriormente Zulu alegado que 
isso foi ilegal e Wellington deveria ser desqualificado.
Porém, Rei Zulu continuou a lutar, pois esta era a única profissão que 
ele conhecia. Em 2007, aos 62 anos, Rei Zulu teve três lutas no Brasil 
e venceu todas elas por nocaute. Ele também foi instrutor de seu filho 
Zuluzinho. Em 7 de fevereiro de 2008, em uma entrevista para Sherdog.
com, Rei Zulu disse que ia continuar a lutar. Ele esperava ainda lutar 
com antigos lutadores americanos como Skip Hall (MMA), e o cam-
peão dos pesos-pesados da UFC Dan Severn, um dos poucos lutadores 
que ultrapassaram a marca de 100 lutas (91-16-7). Em 6 de julho de 
2008, Rei Zulu, aos 63 anos, perdeu por desclassificação no 1º round 
para Santos Samurai no Desafio de Giantes 10 no Brasil.

SAMARTONY MARTINS

A 
vida do lutador maranhense 
de vale-tudo Casimiro de Nas-
cimento Martins, conhecido 
carinhosamente pelo apelido 

‘Rei Zulu’, será tema da biografia Rei 
Zulu: A Majestade Bárbara, escrita pelo 
procurador do estado e membro da 
Academia Ludovicense de Letras, Bru-
no Tomé Fonseca. A obra, que será 
lançada até o fim do ano e está em 
fase de conclusão, terá 200 páginas 
e vai contar a história do esportista 
que ficou famoso por viajar o Brasil 
inteiro desafiando lutadores de dife-
rentes artes marciais do Brasil e de 
outras partes do mundo.

Atualmente com 73 anos e mais 
de 14 filhos espalhados em São Luís 
e em outras partes do Brasil, Rei Zulu 
mora sozinho com uma cuidadora em 
uma pequena casa com apenas dois 
cômodos, sem pintura, cuja cama de 
dormir fica separada da sala por uma 
cortina de plástico, no bairro da Vila 
Luisão. A majestade que tanto encan-
tou os ringues do Brasil tem 1,88m de 
altura, com 115 quilos distribuídos em 
uma musculatura bem definida, e en-
contra-se em uma cadeira de rodas, 
por conta de um acidente doméstico 
que lhe fraturou o fêmur. Anos antes, 
o lutador enfrentou outra batalha: um 
AVC que não lhe deixou sequelas.

Especialista na luta tradicional ma-
ranhense Tarracá, Rei Zulu aprendeu 
com seu pai e transmitiu os ensina-
mentos ao seu filho, o também 
lutador Zuluzinho. Tar-
racá é um estilo 
de luta que é 
tradicional 
e muito 
popular 
na região 
de Pinda-

ré e na Baixada Maranhense. Durante 
muito tempo, Rei Zulu foi considera-
do no mundo das artes marciais mis-
tas como um “brawler”, termo usado 
nos Estados Unidos para designar um 
lutador que não possui um estilo, um 
brigador que vai para a luta apenas 
com coragem e agressividade, sem 
apresentar técnicas específicas de 
qualquer arte marcial.

Em entrevista a O Imparcial, Bruno 
Tomé Fonseca disse que despertou o 
interesse pela figura do Rei Zulu ainda 
aos 16 anos, quando estudava no Co-
légio Reino Infantil, no Centro de São 
Luís, que ficava próximo ao Ginásio 
Costa Rodrigues, palco de grandes lu-
tas nos anos de 1990. “Eu sempre gos-
tei de assistir às lutas marciais. Apesar 
de não praticá-las, eu acompanhava  
pela televisão no programa Maranhão 
TV apresentado por José Raimundo 
Rodrigues. Eu ficava fascinado com 
a força, com a ‘monstruosidade’ do 
Rei Zulu. Eu era estudante secunda-
rista quando eu faltei aula para assis-
tir a uma das lutas memoráveis de Rei 
Zulu com o também lutador James 
Adler. Fiquei decepcionado, porque 
ele perdeu o combate com 15 minu-
tos de luta. Naquele mesmo dia, ele, 
apesar de derrotado, apresentou seu 
filho Zuluzinho como o seu sucessor 
para o público e para a imprensa após 
a luta. Mas a grandiosidade do Rei Zulu 
sempre me chamou a atenção. Tanto 
que ficou em mim a vontade de conti-
nuar a vê-lo lutar e conhecer o seu lado 
pessoal e humano”, disse Bruno Tomé 
Fonseca.  O tempo passou, e Bruno 
Tomé Fonseca entrou para a univer-
sidade onde formou-se em  Direito, 
trabalhou como advogado na Vale e 
em seguida foi aprovado no concurso 
para a Procuradoria Geral do Estado. 
Como procurador do estado, Bruno 

Tomé Fonseca enveredou 
pelo caminho da justiça 
e mergulho na literatu-
ra. Como escritor, lan-
çou três livros: Contos 
cruéis (2009), que nar-
ra oito histórias curtas 
que versam sobre os 
dramas e sentimentos 

da natureza humana; As carências das 
horas tardias da noite (2014), com 22 
histórias, que também segue a mes-
ma linha do primeiro; e Intersecções 
entre o direito e a cultura pop, que é 
uma obra coletiva escrita em conjun-
to com desembargadores e juízes do 
trabalho de São Luís sobre a relação 
jurídica e a cultura de um modo geral. 
“Como escritor, fico à procura sempre 
de um novo desafio. E a lembrança 
das lutas de Rei Zulu durante a minha 
adolescência me motivou a escrever 
a sua biografia. A arte de lutar sempre 
despertou curiosidade e interesse do 
ser humano desde a época dos gladia-
dores. E isso me fascinou também. E 
quando fui pesquisar sobre quem era 
Rei Zulu, descobri que era, além de 
um grande lutador, um ser humano 
extraordinário. Quem me apresen-
tou a ele foi James Adler, que foi seu 
adversário. Falei para ele da intenção 
de escrever um livro sobre Rei Zulu, e 
ele me levou até a casa dele, onde fui 
muito bem recebido”, contou Bruno 
Tomé Fonseca. 

Rei Zulu contou toda a sua histó-
ria para Bruno Tomé Fonseca desde a 
infância humilde, quando começou 
a aprender a lutar tarracá com o pai 
na margem do rio; os primeiros amo-
res, as lutas na vida e no octógono. E 
a luta mais marcante de sua vida foi 
o combate com o Rickson Gracie, no 
Maracanãzinho, que está registradas 
em seis horas de gravação. A biografia 
conta ainda com depoimento de 
familiares, amigos, ex-adversá-
rios, ex-empresários que in-
termediaram a sua carreira; 
e até pessoas fora do Ma-
ranhão como jornalistas 
da Sport TV e Canal Com-
bate que acompanharam 
de perto a sua trajetória 
esportiva. Bruno Tomé 
Fonseca também reali-
zou uma ampla pesquisa 
em jornais e no acervo da 
hemeroteca da Bibliote-
ca Nacional. 

DUAS PERGUNTAS// 
BRUNO TOMÉ FONSECA

1 
O que mais lhe impressionou du-
rante as entrevistas?  

Percebi que ele não é de chorar. O 
que vi foi muita mágoa e não tristeza, prin-
cipalmente com relação à luta com Rickson 
Gracie, que se sente injustiçado. Mas ele 
é bem-humorado, de tudo faz uma piada, 
além de ser bastante positivo e um ser hu-
mano muito solidário. Certa ocasião, ele ia 
lutar com um adversário chamado Valde-
ci e teve muita dificuldade para vencê-lo. 
Após o combate, ele encontrou o lutador 
chorando. E descobriu que o adversário 
tinha levado todos os seus alunos da aca-
demia que acabara de abrir para assistir 
à luta com ele, e muitos estavam pensan-
do em cancelar a matrícula porque o pro-
fessor tinha perdido a luta. Rei Zulu, para 
contornar a situação, prometeu que no dia 
seguinte iria até a academia para dar uma 
palestra para os alunos sobre o ato de ga-
nhar e vencer que faz parte da vida de um 
atleta. E que ele quase perdeu a luta para 
Valdeci devido a um golpe na costela.  
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2 
Quando a biografia sobre o Rei 
Zulu será lançada?

O lançamento está previsto para 
o fim do ano. Já passamos pela fase de 
edição e agora estamos em busca de 
recursos financeiros para viabilizar a 
sua publicação. Pretendo distribuir a 
renda do lançamento toda para o Rei 
Zulu, pois a situação financeira dele 
não é nada confortável. Mas o que é 
mais preocupante neste momento é a 
saúde dele. Rei Zulu está na fila de es-
pera para trocar uma prótese no qua-
dril há mais de seis meses. Essa troca 
é fundamental para que ele possa se 
reabilitar e voltar a andar. Ele recebe 
ajuda de um ou outro amigo. Mas ele 
sente-se amargurado porque ainda não 
conseguiu voltar a caminhar. Ele já pro-
curou saber o porquê da demora, e lhe 
responderam que o material para fa-
zer a prótese está em falta. Enquanto 
isso, ele aguarda com esperança que 
seja chamado o mais urgente possível. 

SOBRE O REI ZULU

FOTOS: DIVULGAÇÃO/ARQUIVO PESSOAL



9IMPAR
São Luís, segunda-feira, 9 de julho de 2018

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda 
E-mail: samartonymartins@gmail.com/zezearruda@oimparcial

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S

RE
SP

O
ST

A

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Momento para refl exão sobre planos 
antes de alguma decisão especial. 
Dia especial para recompor energias 
com terapia, lazer ou crenças.

São maiores as tendências para 
conviver com grupos e retomar 
contatos com amigos. Alguns serão 
referências na decisão de projetos.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Possibilidades para lidar com 
projetos a longo prazo de maneira 
mais constante. A área profi ssional é 
propensa a ter novo momento.

 Período para exercitar mais seu 
otimismo e perceber que suas 
emoções terão efeito para superar 
problemas se agir com mais 
positivismo.

Descobertas e confi dências serão 
determinantes para mudar a maneira 
de lidar com relações e para decisões 
que envolvam seus projetos.

Fique mais atento(a) com a maneira 
de expor certos pensamentos. Seu 
senso crítico estará mais acentuado 
que o habitual.

Atividades para o corpo e a mente 
serão bem-vindas para amenizar o 
stress. Algumas simplicidades serão 
positivas na vida afetiva.

A exposição de sentimentos tende 
a ser maior do que de costume em 
suas relações, especialmente com 
quem possui maior vínculo afetivo.

Tendências a organizar assuntos 
domésticos e esclarecer problemas 
diante de familiares. Há uma tendência 
para nostalgia afetiva.

Momento importante para conversas 
mais francas na vida afetiva. Atitudes 
afetuosas serão bem-vindas para 
conquista e paquera.

Período especial para analisar 
diferenças de valores e ambições 
com as pessoas de maior vínculo 
para tratar objetivos junto a elas.

Lua em seu signo torna suas 
emoções mais transparentes e 
favorece o esclarecimento de 
assuntos especiais nas relações.

CONFIRA A LISTA DOS CURTAS BRASILEIROS SELECIONADOS:

 À Tona, de Daniella Cronemberger (DF) 
Apenas o Que Você Precisa Saber Sobre Mim, de Maria Augusta V. Nunes (SC) 
Aquarela, de Thiago Kistenmacker e Al Danuzio (MA) 
Catadora de Gente, de Mirela Kruel (RS)
Estamos Todos Aqui, de Chico Santos e Rafael Mellim (SP)
 Um Filme de Baixo Orçamento, de Paulo Leierer (SP)
 Guaxuma, de Nara Normande (PE) 
Kairo, de Fabio Rodrigo (SP)
Majur, de Rafael Irineu (MT) 
Minha Mãe, Minha Filha, de Alexandre Estevanato (ES)
 Nova Iorque, de Leo Tabosa (PE)
 Plantae, de Guilherme Gehr (RJ) 
A Retirada Para Um Coração Bruto, de Marco Antonio Pereira (MG)
 Torre, de Nádia Mangolini (SP). 
Confira aqui o edital de audiovisual http://www.sectur.ma.gov.br/edital-de-selecao-de-projetos-
audiovisuais-do-maranhao/#.Wz5_F9VKi1u

MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
Amanda decide ajudar Alex no lugar de Hugo. Tito e Ga-
roto se animam com o apoio de Heitor. A galera especula 
sobre o doador misterioso. Tito convida os amigos para 
o show benefi cente. Rafael tenta conversar com Márcio 
sobre Alex. Amanda chega à delegacia com Kavaco. Bri-
gitte se oferece para dar aula para Getúlio. Maria Alice 
tenta consolar Alex.

ORGULHO E PAIXÃO
Lady Margareth conta a Darcy o que ocorreu com Briana. 
O equipamento do jornal está arruinado e deixa Elisa-
beta e Venâncio espantados. Fani revela o que ocorreu 
após o sumiço de Josephine para os parentes de Tibúrcio. 
Elisabeta diz que Lady Margareth foi a responsável pelo 
atentado ao periódico. Tibúrcio contesta o que Fani disse.

DEUS SALVE O REI
Diana pede ajuda a Selena e Amália, ao saber que Ca-
tarina planeja atentar contra sua vida. Agnes sonha com 
a fi lha de Brice e deduz que ela está viva. Selena conta 
a Tiago que ela e Amália estão investigando Catarina. 
Matilda aconselha Teodora a ignorar Ulisses. Catarina 
manda Delano seguir Diana. 

SEGUNDO SOL
Valentim sugere mostrar a nova música de Beto/Mi-
guel para Luzia/Ariella, e Karola contesta. Ícaro marca 
um encontro com Manuela no show de Luzia/Ariella. 
Laureta observa Ícaro e Rosa. Remy se aproxima de 
Luzia/Ariella. Rosa tenta descobrir com Galdino o que 
Laureta esconde sobre Luzia/Ariella. Remy e Rosa se 
unem contra Laureta. Valentim mostra a música de 
Beto/Miguel para Luzia/Ariella. Manuela procura Lu-
zia/Ariella, enquanto Ícaro observa as fotos da DJ no 
camarim. Groa se preocupa com Luzia/Ariella. Ícaro 
discute com Luzia/Ariella.

O Incrível Mundo Doce – Nova atração 
das férias. De 7 de julho a 12 de agosto 
na  Praça de Eventos, Piso L1, Rio Anil 
Shopping. Ingressos: R$ 20 para 20 
minutos de diversão, por pessoa. 

Música na Praça Shopping da Ilha – Toda 
terça e sexta-feira do mês de julho às 19h 
na Praça de Alimentação do Shopping. 
Atração de terça-feira, dia (10): DJ Arsênio 
Filho. Evento gratuito!

Arraial Energia do São João - Acontece 
nos fi nais de semana do mês de julho de 6 
a 22 de julho no Ceprama a partir das 19h 
promovido pela Cemar. Programação para 
sexta-feira (13), sábado (14) e 15 (domingo) 
ainda não foi divulgada pela assessoria de 
imprensa da Cemar.

“Mais Cultura e Turismo Férias”  -  
Programação para quinta-feira, dia 12 
de julho: Local: Praça do Reggae – As 
atrações terão início a partir das 19h com 
a seguinte programação: 19h - Nova 
Cena Reggae: A Geração Eletrônica; 20h - 
Banda Capital Roots; 21h - Show  Ronnie 
Green e Rose Valença DJs Gilmar Roots e 
Adenilson; 23h - Grupo de Dança GDAM. 
Dia 13 de julho sexta-feira – Local: Praça 
Nauro Machado.19h –  Tambor de Crioula 
de Manezinho; 20h – Baile de Caixa; 21h 
– Show César Nascimento; 22h30 – Boi 
Novilho Branco

Festejo de Santa Paulina 2018 – Até 9 de 
julho será realizado em São Luís o Festejo 
de Santa Paulina. A celebração a Madre 
Paulina, primeira santa do Brasil, ocorrerá 
na Paróquia Santa Paulina, no Residencial. 
Programação de hoje (9) segunda-feira: 
Momento devocional:19h; Missa:19h30; 
Responsáveis: Grupo de Oração. 
Condomínios: Bosque dos Pinheiros e o 
Conjunto Residencial Pinheiros. Benção das 
Chaves e Documentos.

13º Encontro de Miolos – Dia 13 de julho 
de 2018 no Centro Histórico de São Luís/

COLETÂNEA
Fátima Borges expõe
no Museu Histórico 

Em busca Em busca do Kikitodo Kikito

Praia Grande, será realizado o 13º Encontro 
de Miolos de Boi com o cortejo que irá 
percorrer as principais ruas da Praia 
Grande das 9h às 20h. Informações: (98) 
99116-0065/98719-5183

Thais Moreno no Mokai - No sábado 
(14) a partir das 21h a cantora Thais 
Moreno leva seu repertório de sertanejo 
contemporâneo para o Mokai Lounge Bar, 
na Av. dos Holandeses. Ingressos no local, 
ao preço de R$ 20.

Show de Drika Pinheiro –Na próxima sexta 
(13), no Mokai Lounge Bar, Av. dos Holandeses, 
à partir das 22h. O melhor do sertanejo com 
Drika Pinheiro. Ingressos no local a R$ 15.

Viagem no Tempo Black – Show que será 
realizado em julho sexta-feira 13 tocando 
os melhores hits dos anos 70, 80 e 70 com 
os DJs Glaydson Botelho, Sérgio Murilo 
e Lúcio Farah às 21h. Ingressos: Pista 
(Inteira) Unissex: R$ 30; Pista Meia Unissex: 
R$ 15; Camarote (Inteira) R$50; Canarote 
Meia Unissex: R$ 25. Vip MF Griff es (Inteira) 
Unissex) R$ 70 (meia) Unissex: R$ 35

Colônia de Férias do Sesc – Brincando 
nas Férias - Inscrições: 3 a 10 de julho; 
Realização: 17 a 20 de julho; Horário: 7h30 
às 17 horas. Local: Sesc Turismo.Para mais 
informações os interessados podem entrar 
em contato pelos telefones (98) 3216-3812 
ou (98)3216-3882

Exposição Centenário de Mandela - 
Local: Galeria de Arte do Sesc (Av. Gomes de 
Castro, 132, Centro, São Luís/MA) Período: 06 
de julho a 03 de agosto/2018, das 9h às 17h 
(exceto sábados, domingos e feriados) Plano 
de Visitas Mediadas – (98) 3216 3830

Email: galeriadeartesescma@gmail.com
Festival Kids Férias - O “Festival Kids de 
Férias” é um show infantil que encanta 
as crianças em um divertido espetáculo 
teatral com os fenômenos infantis da 
atualidade.  Serão duas apresentações 

teatrais em um único espetáculo. Dias 
7 (sábado) 17h e 8 (domingo) às 17h no 
Teatro Arthur Azevedo – Rua do Sol, 
Centro Histórico. Ingressos: Plateia: R$ 
30 (meia entrada) e R$ 60 (inteira); Frisa 
e Camarote: R$ 25 (meia entrada) e R$ 
50 (inteira); Balcão: R$ 20 (meia entrada) 
e R$ 40 (inteira); Galeria: R$ 15 (meia 
entrada) e R$ 30 (inteira). Classifi cação 
etária: Livre. Duração: 60min. Direção: 
Moraes Júnior

Mini Cursos Profi ssionalizantes do 
Sesc – Neste mês de julho inclui as 
turmas de “Fotografi a com celular: 
composição, luz e captura”, “Visagismo e 
Colorimetria na Maquiagem” e “Enfeite 
de porta pra maternidade”. Resultados 
serão divulgados dia 9 de julho no site. 
Informações pelo número (98) 3216-3854.
Férias com Lazer Lúdico -  “Arena 
Alegria”: Recreação, Lazer Infantil, Circo, 
Música e Teatro grátis para a garotada. 
Aos sábados, sempre a partir das 16h 
na Praça Maria Aragão (14/07); Viva 
Cidade Operária (21.07); Viva Maiobão 
(28.07); Parque do Itapiracó (04.08) 
e Castelão (11.08). Produção: Grupo 
Oito com patrocínio da Cemar, via Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura. Atrações 
principais: Coletivo Circo Tá na Rua; 
Banda Vagalume e Cia. Cambalhotas (Os 
Saltimbancos). Livre e gratuito.

Curso de Férias Criart - Inscrições 
abertas para os seguintes cursos: 
Desenho Artístico, Mangá, História em 
Quadrinhos, Pintura em tela em tecido, 
violão, corte e Costura, costura criativa, e 
Ofi cinas de Artesanato Biscui, Bombons, 
Bonecas de Pano, Decoupaje, Velas, 
Sabonetes, scrap book entre outros. 
As ofi cinas acontecem 1 ou 2 vezes na 
semana de segunda à sábado (manhã/
tarde/noite) para; Crianças/Adolescentes 
e Adultos. Investimento: R$150 cada 
Ofi cina; Fone(zap) 99911.86.02. Ay.Castelo 
Branco 600Ed.Constantino Castro Lj.3Sao 
Francisco.

Curta-metragem maranhense produzido pelos diretores e roteiristas Thiago Kistenmacker 
e Al Danuzio concorre a prêmio na 46ª edição do Festival de Gramados

O 
Maranhão será muito bem 
representado na 46ª edição 
do Festival de Gramado. O 
Festival já divulgou uma lis-

ta com os primeiros 14 curtas brasi-
leiros que disputarão o tão cobiçado 
prêmio Kikito. O evento será realiza-
do no período de 17 a 25 de agosto, 
no Palácio dos Festivais, em Grama-
do. Entre eles, o curta maranhense 
Aquarela, produzido pelos diretores 
e roteiristas Thiago Kistenmacker e 
Al Danuzio, será o representante do 
nosso estado. O curta foi produzi-
do com recursos da premiação do 1º 
Edital de Audiovisual do Maranhão, 
realizada pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da Cultura e 
Turismo (Sectur) em parceria com 
o Fundo Setorial Audiovisual (FSA). 

“Ser selecionado para o Festival 
de Gramado representa a realiza-
ção de um sonho. A quatro anos e 
meio começamos a idealizar esse 
filme. Começamos as pesquisas, 
escrevemos o roteiro, e com o sur-
gimento do edital decidimos, mes-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A coletânea Fátima Borges 
Since 1974 traz grande parte da 
produção da artista realizada 
em diferentes técnicas a par-
tir de 1997, quando inaugurou 
o seu ateliê no bairro do Turu. 
Os trabalhos serão expostos em 
dois espaços no Museu Históri-
co, onde a exposição fi ca de 12 
a 21 de julho.

 O primeiro, logo na entrada, 
reunindo quadros e peças deco-
rativas e utilitárias em porcelana, 
cerâmica e faiança; e o segundo 
na galeria Floriano Teixeira, que 
fi ca no terraço do museu, com 
peças em porcelana, vidro e ce-
râmica. Nesse espaço, a artista 
também vai reunir trabalhos de 
mestres e artistas plásticos, en-
tre eles o escultor Luiz Carlos e o 
pintor Rogério Martins, além de 
intervenções de suas alunas. “É 
uma alegria muito grande poder 
reunir boa parte do que produzi 
nos últimos 20 anos. É como fa-
zer um balanço do que realizei e 
poder mostrar isso pras pessoas 
de forma mais organizada e com 

certa unidade”, afi rma.
Ao todo, são quase 100 tra-

balhos que demonstram uma di-
versidade de estilos, desde de-
senhos a lápis e sobre cerâmica 
e azulejos, óleo sobre papel, até 
uma série de acrílicos sobre te-
las, resultado de uma produção 
mais recente.

mo tratando de um tema polêmico, 
acreditar na força da história que 
queríamos contar. E outras pesso-
as acreditaram também. Aprova-
mos o projeto, gravamos e agora 
recebemos essa notícia que só foi 
possível porque tivemos pessoas 
na sociedade que acharam impor-
tante falar sobre esse assunto. Só 
crescemos com o diálogo. E a se-
leção para Gramado nos mostra 
que o Brasil, assim como o nos-
so Maranhão, quer isso!”, contou 
o diretor e roteirista Al Danuzio. 

Aquarela é baseado em fatos 
reais, contanto a história de Ana, 
uma jovem que mora com sua so-
gra e filha, enquanto Marcelo, seu 
noivo, aguarda julgamento preso. 
Ignorando o pedido do marido, ela 
o visita na penitenciária e a humil-
de família passa a ser ameaçada 
pelo líder da facção mais violenta 
do local. Ana detém o destino de 
Marcelo nas mãos, em uma situa-
ção onde todos se encontram en-
carcerados. O curta, que tem dura-
ção de 15 minutos, retrata o abuso 

sofrido pelas mulheres dos deten-
tos atrás dos muros do presídio. 

Os demais filmes serão reve-
lados no dia 10 de julho na lista 
completa das mostras competiti-
vas da 46ª edição. Ao todo, foram 
365 filmes inscritos que contaram 
com a avaliação da comissão de 
seleção formada por Camila de 
Moraes, diretora; Karine Emeri-
ch, produtora e diretora; Sérgio 
Fidalgo, ator e produtor; Stephen 
Bocskay, professor e escritor; e Ta-
tiana Sager, produtora e diretora.

Sobre kikito
O Kikito é o símbolo e prêmio 
máximo concedido no Festival de 
Gramado. Este nome foi atribuído 
por Elisabeth Rosenfeld, artesã 
da cidade de Gramado.

Sobre Fátima 
Borges
Fátima Borges esboçou seus 
primeiros desenhos no começo 
dos anos 1970. Começou pintando 
porcelana, passando depois pra 
cerâmica e, mais recentemente, 
pinturas em tela. Formada em 
administração de empresa na 
antiga Federação das Escolas 
Superiores do Maranhão 
(Fesma), dá aulas de pintura em 
porcelana e cerâmica utilizando 
diferentes técnicas desde a 
década de 1990. Participou de 
várias exposições coletivas de 
pinturas em porcelana em São 
Luís, Recife e Rio de Janeiro. Sua 
única individual – São Luís, cidade 
dos azulejos –, com pinturas em 
cerâmica, aconteceu em 2004 na 
galeria Márcia Sandes. 

SERVIÇO

O quê? Coletânea Fátima Borges 

Since 1974

Quando? Dia 12, às 19h
Onde? Museu Histórico e Artístico 
- rua do Sol, centro
Quanto? Aberto até dia 21 de julho 
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Aos 19 anos, Mbappé esbanja velocidade, habilidade e ousadia e já chega a ser comparado com grandes 
craques da história do futebol mundial. “Estaria surgindo um novo Pelé?”, indaga a rede britânica BBC

As veias abertas da América do Sul

BRASIL X

A grande arma francesa

MARCOS PAULO LIMA

O fracasso coletivo da Amé-
rica do Sul nos faz lembrar o tí-
tulo do clássico livro As veias 
abertas da América Latina, do 
escritor uruguaio Eduardo Ga-
leano. As eliminações do Uru-
guai e do Brasil contra França e 
Bélgica, respectivamente, ante-
ciparam o quarto título seguido 
da Europa na Copa do Mundo.  
Está difícil concorrer com eles 
em clubes e seleções. O Velho 
Continente é cada vez mais so-
berano nos torneios da Fifa.

A Europa faturou as últimas 
três edições da Copa, com Itália 
(2006), Espanha (2010) e Ale-
manha (2014). Em 15 de julho, 
nós saberemos quem faturou 
esta edição. Adversárias nas se-
mifinais, Bélgica e França são, 
sim, fortíssimas candidatas. Só 
não acho final antecipada...

A Europa faturou os últimos 
três mundiais Sub-20. França 
(2013), Sérvia (2015) e Ingla-
terra (2017) subiram ao degrau 
mais alto do pódio. Na catego-
ria Sub-17, os sul-americanos 
não levam o título desde a con-
quista do Brasil na Finlândia, 
em 2003. A Inglaterra é a atual 
detentora do título.

No Mundial de Clubes, o Co-
rinthians é o último não euro-
peu a dar a volta olímpica. Em 
2012, o time paulista, sob o co-
mando de Tite, superou o inglês 
Chelsea. Depois, deu Bayern de 

 Prodígio dos Bleus, Mbappé, filho de imigrantes camaroneses e argelinos, destaque do Mundial da Rússia

U
m dos principais no-
mes desta Copa é 
Kylian Mbappé Lot-
tin. O garoto prodígio 

da Seleção Francesa aparece 
como candidato ao prêmio de 
melhor jogador do Mundial e 
está arrebentando na Rússia. 
Ele já balançou as redes três 
vezes. Aos 19 anos, esbanja ve-
locidade, habilidade e ousadia.

Uma busca simples pelo 
nome do camisa 10 francês 
revela o status adquirido pelo 
jogador do PSG. “Kylian Mba-
ppé é o novo Pelé?”, questiona 
uma reportagem da britânica 
BBC. As comparações também 
envolvem Ronaldo Fenôme-
no, e o técnico francês, Didier 
Dechamps, disse até que acha 
Mbappé mais rápido. No es-
portivo espanhol AS, uma en-
quete sobre quem os torcedo-
res do Real Madrid gostariam 
como substituto de Cristiano 
Ronaldo mostra uma preferên-
cia esmagadora: 89,5% prefe-
rem Mbappé e apenas 10,5% 
contratariam Neymar.

Filho de imigrante 

Mbappé nasceu em Bon-
dy, subúrbio de Paris, poucos 
meses depois da conquista 
do título mundial da França 
sobre o Brasil. Filho de imi-
grantes camaroneses e arge-
linos, começou a praticar es-
portes na base do AS Bondy 
e logo migrou para a acade-
mia Clairefontaine, espécie 
de fábrica de talentos do fu-
tebol francês. Com 13 anos, 
já era cobiçado pelos gran-
des. Mas rejeitou Real Madrid, 
Chelsea e Bayern de Munique 

para atuar pelo Monaco e fi-
car perto da família.

O prodígio francês estreou 
pelo Monaco com apenas 16 
anos e 347 dias, em 2 de de-
zembro de 2015. Dois meses 
depois, marcou o primeiro gol 
e quebrou a marca de Thierry 
Henry como jogador mais novo 
a balançar as redes na história 
do clube. Menos de dois anos 
depois, foi comprado pelo PSG 
por R$ 680 milhões, na segunda 

maior transação da história, só 
atrás dos R$ 820 milhões pagos 
pelo próprio PSG por Neymar. 
E, agora, a imprensa espanho-
la especula que o Real Madrid 
poderia pagar cerca de R$ 1,2 
bilhão pelo atacante.

Na Copa-2018

Mbappé fez o gol da vitória 
contra o Peru e acabou pou-
pado diante da Dinamarca, só 

entrando no finzinho do jogo. 
Nas oitavas, contra a Argenti-
na, deu uma arrancada digna 
de velocista, que só foi parada 
com pênalti, e ainda marcou 
duas vezes sobre os hermanos. 
Ele se juntou a Pelé como raro 
jogador com menos de 20 anos 
a marcar dois gols num jogo de 
fase mata-mata na história das 
Copas. Contra o Uruguai, dis-
tribuiu dribles e irritou demais 
a defesa da Celeste.

RECORDES DE MBAPPÉ

Mais jovem a... 
...estrear pelo Monaco, superando Thierry Henry
...marcar gols pelo Monaco, superando Thierry Henry
...disputar uma partida da Copa pela França, superando Bru-
no Bellone
...marcar gols pela França em Copas, superando Trezeguet

Segundo mais jovem a... 
...marcar duas vezes na fase eliminatória da Copa, só atrás 
de Pelé em 1958

Munique (2013), Real Madrid 
(2014, 2016 e 2017) e Barcelona 
(2015). As últimas quatro elimi-
nações do Brasil foram diante 
de seleções europeias: França 
(2006), Holanda (2010), Alema-
nha (2014) e Bélgica (2018.

Três títulos consecutivos 
da Europa já era um recorde 
impressionante. Nunca antes 
na história da Copa do Mun-
do, o mesmo continente havia 
faturado três títulos conse-
cutivos. Até então, eram no 
máximo duas, como no bi da 
Itália (1934 e 1938) e do Bra-

sil (1958 e 1962).
A América do Sul repete o 

fiasco de 2006 e não chega se-
quer às semifinais. Naquele ano, 
Alemanha e Itália fizeram um 
dos duelos. O outro opôs Fran-
ça e Portugal.

A Copa está cada vez mais 
virando Eurocopa. Das últimas 
quatro finais, já incluo 2018, só 
uma teve presença de seleção 
sul-americana. A Argentina de-
cidiu o título de 2014 com a Ale-
manha. Nas anteriores, França 
e Itália fizeram a final de 2006; 
e Espanha e Holanda em 2010.

Ano em que seleções 
sul-americanas terão 

nova chance 

2022
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Escolinhas do esporte
São aproximadamente 70 escolinhas distribuídas em bairros como Cidade Olímpica, Centro, Coqueiro e Cohab

Responsável: Neres Pinto - neresp@gmail.com
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Nova unidade das escolinhas do Sampaio em Imperatriz

A
s atividades esportivas 
são muito importantes 
na formação e descober-
ta de jovens talentos, e 

em São Luís um programa tem 
objetivo de transformar o sonho 
de centenas de maranhenses.

“Jogar futebol, pra mim, é um 
sonho”, diz Kauan Conrado Di-
niz, de 13 anos, um dos cerca 
de cinco mil alunos beneficia-
dos pelo programa Movimento 
e Resgate, da Prefeitura de São 
Luís. Além de futebol, o progra-
ma, que segue a política de es-
porte e lazer colocada em prá-
tica, oferece outras atividades 
esportivas como futsal, handebol, 
basquete, atletismo, capoeira e 
outros. São aproximadamente 
70 escolinhas distribuídas em 
bairros como Cidade Olímpica, 
Centro, Coqueiro e Cohab. Com 
investimentos do poder público 
municipal, por meio da Secre-
taria Municipal de Desporto e 
Lazer (Semdel), o programa dá a 
crianças como Kauan a oportu-
nidade de realizar sonhos.

“Aprendi muitas coisas aqui. 
Eu tenho muita vontade de ser 
um jogador de futebol e, por 
isso, gosto muito de vir à es-
colinha treinar. A gente agora 
tem até uma equipagem para 
treinar e bolas novas para usar. 
Sou muito feliz por fazer parte 
desse time e ter a oportunidade 
de treinar e ser cada vez me-
lhor”, acrescentou Kauan que 
joga na posição de lateral-di-
reito na escolinha de futebol 
núcleo Centro, que funciona 
no Parque do Bom Menino.

Lazer e cidadania

O programa tem objetivo de, 
através do esporte, promover 

A sétima escolinha do Sam-
paio Corrêa foi inaugurada 
na noite da última sexta-fei-
ra, na cidade de Imperatriz, 
em evento que aconteceu no 
Estádio Frei Epifânio da Aba-
dia, com presença maciça da 
comunidade. A nova unidade 
começa a operacionalizar a 
partir de hoje. 

Uma noite especial, que con-
tou com a participação do mas-
cote Bolivão e amistoso entre 
a equipe Sub-19 do Sampaio 
e o Tocantinense, parceiro do 
projeto. A partida foi vencida 
pelo time boliviano por 6 a 2.

Satisfeito com a expansão 
do projeto, o presidente Ser-
gio Frota comemorou a entrega 
de mais uma unidade: “É uma 
satisfação muito grande poder 
entregar mais uma escolinha do 
Sampaio, em um local de gran-
de potencial e muitos talentos a 
serem descobertos. Mas, o pri-
mordial, como venho falando 
ao longo  dessas inaugurações, 
é possibilitar a inclusão social 

O futuro do esporte está na prática de esportes  como futebol, futsal, handebol, basquete, atletismo  e outros

Kauan Conrado é um dos integrantes do programa Movimento e Resgate

Aprendi muitas 
coisas aqui. Eu 
tenho muita 
vontade de ser um 
jogador de futebol 
e, por isso, gosto 
muito de vir à 
escolinha treinar. 
A gente agora 
tem até uma 
equipagem para 
treinar e bolas 
novas para usar

Kauan Diniz,  13 anos

Hoje, temos o 
material necessário 

para o treino, 
beneficiando 

crianças que não 
têm condições 
de pagar uma 
escolinha. Esse 

projeto tem ajudado 
muito as crianças 

crescerem enquanto 
cidadãos

Edmilson França, 
coordenador do núcleo

lazer e cidadania às crianças, 
ampliando o acesso às práti-
cas esportivas. “O Movimen-
to e Resgate é um dos carros 
chefes da gestão do prefeito 
Edivaldo. Nós conseguimos 
chegar a um público de alta 
vulnerabilidade. É comprova-
do que o esporte é importante 
no processo de inclusão so-
cial, além de promover a au-
toestima”, ressalta o secretário 
municipal de Desporto e La-
zer (Semdel), Rommeo Amin.

A escolinha da qual Kauan 
e outras 60 crianças partici-
pam foi uma das beneficiadas 
com materiais esportivos, que 
incluíam bolas e fardamento 
com colete, calção e meiões 
entregues no final do ano pas-
sado. Além dos kits para a prá-
tica do futebol, a Prefeitura de 

São Luís equipou as escolinhas 
com itens para a prática de ati-
vidades esportivas.

Material de apoio

O agente de esporte da Se-
mdel e coordenador das esco-
linhas do núcleo Centro, Ed-
milson França, destaca que 
os materiais contribuem com 
o desenvolvimento das ativi-
dades. “A gente sabe da crise 
pela qual o Brasil passa e a 
gente sabe das dificuldades 
que as prefeituras têm. Mas 
a Prefeitura de São Luís segue 
investindo nesse projeto, que 
tem ajudado muito as crianças 
a crescerem enquanto cida-
dãos. Hoje, temos o material 
necessário para o treino, be-
neficiando crianças que não 

têm condições de pagar uma 
escolinha”, conta.

Também no Parque do Bom 
Menino são realizadas outras 
atividades do programa Movi-
mento e Resgate como hande-
bol, futsal, basquete e capoeira. 
As atividades são desenvolvi-
das ao longo da semana, con-
forme cronograma da Semdel.

Pais que acompanham as 
crianças aprovam a iniciati-
va. “A gente percebe que ele 
gosta muito de jogar bola, en-
tão incentivamos e acompa-
nhamos, vendo que ele está 
fazendo algo que gosta. Ele 
se adaptou muito bem aqui 
e, inclusive, a atividade fí-
sica tem ajudado na saúde 
dele e na educação”, diz Day-
se Mendes, mãe de Alisson 
Kauan, de 11 anos.

dessas crianças e formar cida-
dãos de bem”, destacou.

O projeto inicial prevê a ins-
talação de 20 escolinhas, sen-
do 10 na capital e 10 em ou-

tras cidades maranhenses. No 
total, serão beneficiadas mais 
de duas mil crianças, com trei-
namento e acompanhamento 
profissional para desenvolver 

suas habilidades no futebol.Até 
agora, já foram instaladas sete 
escolinhas, sendo cinco em São 
Luís, uma no município de Açai-
lândia e outra em Imperatriz.

Escolinha foi inaugurada no Estádio Frei Epifânio da Abadia e reuniu centenas de adolescentes
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A fartura, que marcou todas as 
homenagens ao período junino, 
ainda ganha destaque em toda cidade

São Luís, segunda-feira, 9 de julho de 2018

RECEITA SABOROSA

Tortinha vegana de amora, 
framboesa e doce de leite

A fartura 
do São João 

continua!
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Uma delícia!
A releitura é uma verdadeira delícia. O gosto marcante do camarão do-

mina o prato. Mesmo com vodka, é um prato bastante suave e delicado. 
Tanto o cheiro quanto o sabor dão vontade de comer cada vez mais. Recei-

ta ideal para um jantar acompanhado de vinho tinto ou branco.

Nos terreiros e arraiais, as gosto-
suras à base de milho como bolos, 
mingaus, canjicas, broas e pamonhas 
dividem harmoniosamente espaços 
e paladares com o cuxá, sozinho ou 
mesmo no arroz, e ainda com as tortas 
de mariscos do nosso vasto litoral-
Nas barracas juninas montadas nas 
lojas da Cohama, Calhau e Renas-
cença, do Grupo Mateus, os clientes 
se sentem em um verdadeiro arraial, 
com comidas e demais delícias do 

período. “Nós preparamos os pra-
tos típicos da região, como o arroz 
de cuxá, o peixe frito, as tortas de 
camarão e sururu, além das delícias 
à base de milho, coco, amendoim e 
macaxeira, produzidas pela equipe 
da indústria Bumba-meu-Pão, co-
mandada pelo chef Buiu”, pontua 
Luciano Rosa.   O chef-executivo do 
Grupo Mateus destaca a fidelidade 
do maranhense às suas origens, prin-
cipalmente na culinária, onde o uso 

de raízes na alimentação – herança 
dos indígenas –, tem lugar garantido 
não somente no período junino, mas 
no dia a dia também. “Do preparo à 
contemplação dos pratos expostos 
percebemos a riqueza de informa-
ções gerada pela miscigenação do 
povo do Maranhão, que encanta a 
todos com sua cultura e, sobretudo, 
com essas delícias que servem de 
guarnição para essa delícia de fes-
ta”, finaliza o chef.

Beiruth Lebanese 
Food é eleito o melhor 

restaurante 
Na enquete do mês de junho do Você, Gastrô, per-

guntamos: Qual o melhor restaurante especializado 
em comida árabe de São Luís? Resultado acirrado 
coloca o restaurante Beiruth Lebanese Food como 
o melhor, com 33% dos votos. Seguido por Arabian 
Grill (32%) e Kibe & Cia (31%). Acompanhe os deta-
lhes do resultado acessando www.vocegastro.com.br. 

POR PETRONÍLIO FERREIRA COM 
COLABORAÇÃO DE LARA SOUZA

Você sabia que o Strogonoff é um prato tipicamente 
russo? Datado no século XIX, na Rússia Czarista, peda-
ços de carne com creme de leite já eram bastante con-
sumidos.  Segundo vários historiadores da gastronomia, 
o nome vem da família russa Stroganov, cuja origem é 
anterior ao ano 1500. Difícil é saber qual Stroganov foi, 
de fato, o criador da receita. Porém, a enciclopédia de 
culinária Larousse Gastronomique afirma que o nome 
do prato vem, na verdade, do verbo strogat, que, em rus-
so, significa algo como “cortar em pedaços”.

O prato sofreu diversas transformações ao longo do 

tempo. Foi ganhando adaptações, como a adição da mos-
tarda dijon, cogumelos e páprica, por um francês, até sua 
popularização nos Estados Unidos com a incrementa-
ção do Ketchup. No Brasil, o prato é muito consumido 
com arroz e batata palha.

Pensando nessas transformações, pedimos para o chef 
Junior Lisboa adaptar, mais uma vez, o queridinho russo. 
O Você, Gastrô e a Tv Imparcial foram até o restaurante 
Escola do Senac com a missão de unir a cozinha russa e 
a maranhense em uma série de três receitas, a primeira 
é o Strogoff. No lugar da carne ou frango, o chef escolheu 
um ingrediente que os maranhenses conhecem bem e 
o tempero também. Será que deu certo? Acesse www.
vocegastro.com.br e veja as imagens na TV Imparcial.

Da Rússia ao Maranhão: aprenda 

Você sabia que o Strogonoff é um prato tipicamente russo? O Você, 
Gastrô e a Tv Imparcial foram até o Restaurante Escola do Senac com 

a missão de unir a cozinha russa e a maranhense em série especial

Ingredientes:
1kg de Camarão fresco
Sal a gosto;
Pimenta-do-reino a gosto;
20 ml de suco de limão;
50 ml de vodka;
300 ml de creme de leite;
100 g cogumelos;
Páprica doce a gosto;
50g mostarda;
1 cebola picada;
100 azeite de oliva;
400 ml de molho branco;
100 ml de ketchup.

Modo de preparo:
Condimente o camarão com 
sal, pimenta-do-reino e suco 
de limão. Em frigideira já 

aquecida, coloque um fio de 
azeite e refogue a cebola e o 
alho. Adicione o camarão e os 
cogumelos. Quando o camarão 
branquear, flambe com um 
pouco da vodka, apenas para 
deixar o aroma. Se quiser deixar 
mais maranhense ainda, pode 
substituir a vodka por Tiquira.
Misture o molho branco, 
Ketchup e mostarda. Corrija 
o sal. Sirva o Strogonoff em 
refratário com salsa e cebolinha 
salpicadas, para dar um toque 
de cor. A receita serve até 
quatro pessoas, podendo fazer 
o acompanhamento que já 
conhecemos, de arroz branco e 
batata palha.

A chef Iracema Bertoco, profes-
sora dos cursos de gastronomia do 
Centro Europeu (www.centroeu-
ropeu.com.br), principal escola de 
gastronomia do Brasil, preparou 
uma receita saborosa e saudável: 
tortinha vegana de amora, fram-
boesa e doce de leite. 

Diferenciais: receita de fácil 
preparo e que atende a pessoas 
com restrições. Vegana, sem glú-
ten, sem lactose e sem refinados 
ou açúcar de cana.

Ingredientes da base da torta:
100g de tâmara sem caroço;
1 colher de cacau em pó;
150g de amêndoa crua.
Ingredientes da compota de
amora e framboesa:
200g de amora e framboesa (pode
 ser congelada);
70g de frutose ou adoçante xilitol;
10g de pectina natural (opcional).

Ingredientes do doce de leite de coco:
200ml de leite de coco (em pó ou de 
garrafinha). Se for em pó, dilua com 
água;
100g de açúcar de coco.
Preparo da base da torta: se a tâma-

ra estiver durinha, deixe-a de molho em 
água por 4 horas. Depois, escorra a água e 
bata no processador com as amêndoas e o 
cacau, até virar uma massinha. Modele as 
tortinhas com a ajuda de um aro ou formi-
nhas de silicone, deixando uma bordinha 
para segurar o recheio. Leve ao freezer por 
15 minutos, para ajudar a firmar e desen-
forme. Reserve.

Preparo da compota de amora e fram-
boesa: leve as frutas e adoçante no fogo 
baixo até tomar consistência cremosa. A 
pectina é opcional. Você pode usar a polpa 
de meia maçã sem casca batida no liquidifi-
cador com um pouquinho de água. A maçã 
é rica em pectina e ajuda a dar cremosidade 
na compota. Deixe esfriar e reserve.

Preparo do doce de leite de coco: levar 
ao fogo até reduzir pela metade. Leve para 
gelar até firmar.

Montagem: coloque o doce de leite na 
base da tortinha e cubra com a compota 
de frutas vermelhas. Conserve na geladei-
ra até servir.
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